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Os três volumes publicados da IISTÓRIA DA LITERATURA 
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fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couch 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
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cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras tóra do 
foxto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
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Quando não ha tempo para 
uma refeição quente 

Se'experimentar uma vez 

KELLOGG'S Corn Fla- 
kes, torna-se um alimen- 

to usual em sua casa. 

Todos gostam de KEL- 
LOGG'S — velhos e no- 
vos—e são muito uteis 

quando não ha tempo 
para fazer uma refoição 
quente. 

  

Feitos do delicioso e nu- 
tritivo coração de milho 

fornecem valiosas quali- 
dades nutritivas. Não é 
preciso cosinhar. Ser- 
vem-se directamente do 
pacote com leite frio ou 
nata, assucarando-so se- 
gundo o paladar. Tam- 
bem se pode juntar fru- 
tas frescas ou compota. 

    

Exija em todos os bons 
estabolecimentos o pa- 
cote 
VERDE E VERMELHO 

  
CORN FLAKES 
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I Revelação do Segredo da Influenia Pessoal | 
simples que toda a gente pode empregar para desenvolver as magnetismo pessoal, a memoria, a concentração e a força de vontade, e para corrigir os habitos pernciosos por melo da maravi. lhosa selencia da Sugestão. Livro de 80 paginas descrevendo detalhada- mente este metedo unico, bem como um estudo psicoanalitico do cara. cter, mandados GRATUITAMENTE a quem escrever imediatamente 

     
    

  

A maravilhosa força da Influencia Pessoal, do Magnetismo, 
da Fascinação, do Controle do Espirito, denominem-na como 
quizerem, pode ser adquirida com segurança por qualquer pes- 
soa, por poucos que sejam os seus atractivos pessoses ou por 
+ equeno que tenha sido o seu sucesso na vida», diz o Sr. Elmer 
E Knowles. autor do livro intitulado, <A Chave do Desenvolvi- 
mento das Forças Interiores». Este livro revela factos tão nume 
rosos como exiraordinarios das praticas dos Yogis da India, e 

expõe um systema 
unico no seu genero 
para o desenvolvi 
mento do Magnetis 
Pessoal, da: orças 

Hypnoticas e Telepa- 
thicas, da Memoria, 
da Concentração, da 
Força de Vontade e 
para a correcção dos 
habitos por meio da 
maravilhosa sciencia 

   
  

      

    

+ Houlding 
A vossa 

inspiração fez de mim 
um novo homem, o 
meu poder de concen 
tração e dominio de 

m mesmo tem-se 
elhorado extraordi 

nariamente. Destes- 
me a confiança em 

mim proprio e tendes- 
-me permitido exercer 

uma notavel influencia sobre os outros. Desde pouco, os met 
sucessos foram tão remarcaveis como o tinha sido antes os insu 
cessos.» Este livro espalhado gratuitamente e em larga escala, 
rico em reproducções fotograficas, demonstrando como estas fôr- 
ças invisíveis são utilisadas em todo o mundo, e como milhares de 
pessoas desenvolveram certas faculdades cuja posse estava 
longe de supôr. A distribuição gratuita de 10.000 exemplares foi 
confiada a uma grande instituição de Bruxelas im exemplar 
será remetido gratuitamente a quem fizer o respectivo pedido. 

Alem da distribuição graciosa do livro, será igualmente en- 
viado a toda a gente que escrever imediatamente, um estudo do 
seu caracter. Este estudo preparado pelo Prof. Knowles contará 
400 a 500 palavras. Se deseja pois receber um exemplar do li- 
vro do Prof. Knowles e o estudo do seu caracter, copie simples- 
mente com a sua propria mão as seguintes linhas 

Quero o poder do espirito, 
A força e o poder no meu olhar. 
Queira ler o meu caracter 
E mandar-me o seu livro. 

   

    

     

    

   
Srs D.C: Houldone 

    
  

   

  

    

   

       

    

   Escreva muito legivelmente o seu nome e ender: 
(indicando Senhor ou Senhora), e dirija a sua carta. hology 
Foundation, . A. Distribuição gratuita (Dept. 6045-A.), Rua de 
Londres. N.º 18, Bruxelas, Belgica. Se quizer, pode juntar á sua 
carta Esc. 2,70 em selos do correio do seu paiz, para a despeza 

ço completo     
    

  

    

  

  

   

com a franquia, etc, Preste atenção a que a sua carta venha com 
o selo suficiente. A franquia para a Belgica é 1.60 Esc. 

Le) 

Aº venda a 3.º edição 

ROMANCE 
Por 

AQUILINO RIBEIRO 

1 volume de 308 páginas, brochado 12800 
Encadernado : 16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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UM LIVRO NOTÁVEL que pelo seu valor 

incontestavel está fazendo grande sensação 

Arte de prolongar 
a mocidade e a vida 

peELO Dr. A. 
cio correspondente das Academias de Medicina de Madrid e Sevilha 

  

Médico em Carlsbad — 

Tradução do Dr. JOSE 

LORAND 

BACELAR, mépico 

Obra publicada na Alemanha, Inglaterra, Hungria, Checoeslovaquia, Espanha, 

Dinamarca, Holanda, Estados Unidos, Italia, Suecia, França 

ea ape ane ja = 

CAPITULO I— Relação das glandulas vasculares 
sanguineas com a velhice 

1. A velhice precoce é devida a alterações das glandulas vasculares 
sanguíneas: glandula tiroidéa, glandulas genitais. — II, Influencia das glan- 
dulas sanguineas sobre o sistema nervoso.— Ill. Factores que concorrem 
para alimentar os tecidos e compor o nosso aspecto exterior. —1V. Rela- 
ção das glandulas vasculares sanguineas com a hereditariedade e a lon- 
gevidade. 

CAPITULO II —A velhice 
—M. Generalidades scbre a maneira de afastar e 

     

  

1. Causas da velhice. 
de tratar a velhice. 

CAPITULO HI do organismo 

1. Generalidades sobre a destruição e a eliminação das substancias to- 
xicas— 1. À actividade tiroidéa sustentada por uma higiene bem comprecn- 

Mi. Higiene do figado. - IV. Modos de evilar as influencias que 

Desintoxicaç 

  

       
     

      prejudicam as capsulas supra ren s € tratamento de arterioes- 
clorose.— V. Causas e tratamento da em de ventre cronica. . VI, Hi- 
giene do intestino. — VII Causas e profilaxia da apendicite. — VIII. Cau- 

las. —1X. Eliminação das 

  

sas das doenças dos rins e maneira de e 
substancias toxicas pela pele. 

CAPITULO IV — Higiene da pelo e dos rins 
Algumas notas sobre a 

Il. Os banhos — IV. 

  

cional de iene da pele. — 11, Maneira. 
V. Algumas Meios de provocar 0 suor. 

         
ves ir. 
considerações sobre os pés frios. 

Ar, luz é movimento CAPITULO V— 

|: Desportos « exercicios fi 
MI, À vida ao ar livre. — A 
manencia nas casas fechadas. 
não é hi 

  

ienico e aquele que 

  

PV. O aquecimento hi     
   

CAPITULO VI Higiene alimentar 
ne alimentar. — II. A! 

s vantagens e seus perigos. — III. Hidratos de 
        

  

ras. Utilidade dos legumes e das frutas. — IV. O abuso da carne 
é prejudicial, — V. Vantagens duma alimentação lactea abundante. — VI. 
Vantagens e inconvenientes dum regimen vegetariano exclusivo. —- VII. 

s do apetite, Vantagens duma boa mastigação. — VIII. Vanta- 
nvenientes do alcool. — 1X. Causas do alcoolismo. Maneira 

CAPITULO VII 

1. O sono e as suas funções anti-toxicas 
H1. Tratamento racional da sonolencia e da 

CAPITULO VIII — A vida sexual 

1. Inflúencia das glandulas sexuais sobre a vitalidade e a longe 
dade, — 1, Higiene sexual. Perigos da superactividade ou da abstinencia 
Seal completar HT. Vantagens do matrimonio. 

CAPITULO IX — Higlene do espirito 

      e gor 

        

      

O sono 

    

  

           

consequencia das agitações da al 
e tratar a má dis- 

  

IA velhice é muitas vezes 
11. Algumas reflexões sobre a maneira de cvitar e 

08 desgostos e a angustia. — III. Vantage nicas do espirito 
so. — IV. À doença não e mais de que a expressão das tentativas 

de cura da natureza. — V. Conselhos higienicos áqueles que se dedicam 
a um trabalho intelectual intenso. 

CAPITULO X — Tratamento da velhice 

      
        

   

  

Tratamento medico da velhice. II, Profilaxia e tratamento da 
velhice por da organoterapia. — 1. Tratamento da velhi 

V. Em 

  

nei 
oletas, do sol natural ou do sol artificial. — 1 

     

      
CAPITULO XI 

dar um aspecto juvenil. 
CAPITULO XI 

Os doze mandamentos da longevidade. 

  

   

O MAIS COMPLETO EXITO — O MAIS PALPITANTE ASSUNTO 

1 volume de 244 páginas . 

Pelo, correio à cobrança.  « 

  

Esc. 10800 

Esc. 11$00 
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AÍU a meio da quinzena o dia da 
& Espiga que os lisboetas cele- 

bram com a ida ao campo, 
libações à sombra da fôlha verde, 
colheita de um fruto na seara e flores sil- 
vestres, atadas em capela, para oferecer 
aos deuses lares, propiciadores do pão 

na roda do ano. 
A reminiscência pagã de festa, em 

honra de Ceres, pedia que fosse buliçosa, 
alegre, de côr viva, graças aos elemen- 
tos de que dispõe, luz, amenidade, céu 
sorridente, frutos garridos. É o mo- 
mento escarlate do aro. Morangos, cere- 

jas, papoulas metem brilho de estrêlas 
encarnadas num céu de esmeralda. Os 
troncos velhos readquirem viço, explen- 
dem de frescura, atraem a vida que canta 
e revoeja. Acelera-se o movimento da 
seiva, O sangue brinca nas veias vibrateis. 
A alacridade emana de quanto se mos- 
tra à face da terra. O que sente, o que 
respira, mesmo o inanimado aparecem 
tocados pelo milagre da renovação. Todos 
Os seres se associam à festa da primavera. 
Todos, menos o lisboeta que sai para 
visitá-la, alegrar-se com ela, e vai e volta 
sempre tristonho. Colheu a espiga, a pa- 

poula, a margarida, bebeu vinho. E não 
riu, nem brincou, nem cantou. Foi per- 
correr o chão verde e não sentiu o mês, 
pois não soube exprimi-lo como o expri- 
mem os pássaros, os insetos, as bestiagas 
que rastejam. 

Quem entenderá o animal sorumbático, 
quieto, calado que habita na margem di- 
reita do Tejo? E, depois de entendê-lo, 
quem o salvará da madorra em que caíu e 
que tão mal lhe quadra? 

Diferente de todos os mais da sua es- 
pécie, bem merecia um redemptor que o 
livrasse da sombra negra que o perse- 

gue. 
Desgraçado, ninguém cuida em cha- 

má-lo à vida, ensiná-lo a rir, a folgar, a 
ter alegria. 

Povo infeliz, não sabe animar-se, nin- 
guém o ensina. 

Quando pretende cantar, geme uma 

coisa de nome O Fado que parece 
chamar pela morte, ou pelo fim do 

mundo. 
Há talvez quem julgue o mal sem remé- 

dio. Enganam-se os que assim pensam, 
porque a tristeza é mais que tudo uma 
aparência, ou fingimento. De verdade si- 
gnifica imaginação parada, espírito dor- 
mente, ou simples comédia. Também 

“ quela mascara de ferro fundido, inexpr 

CRÓNICA 
DA QUINZENA 
por aí se sofre ainda de mal romântico 
que rescende a impostura. 

, 
As hortas revelam-se sorumbáticas? 

Pois a cidade não o é menos. Lisboa usa em 
todas as estações do ano cara de entêrro. 
Não há sol que a espaireça. Em Dia da 
Espiga luminoso, atraente como poucos 

se veem na terra dos dias belos, os jar- 
dins transbordantes de flores, inundados 
de perfumes, de frescura capitosa, encon- 
tram-se desertos. Duas velhas num, qua- 
tro anciões noutro, meia dúzia de cabeças 
infantis a esfroncar o nariz sentadas no 
terceiro, e o mesmo no quarto, no quinto, 

em todos. 
Aonde estariam as cem mil crianças 

da capital Aquela hora feliz, tão recomen- 
dada para recreio, arejamento, insolação, 
convívio com os da sua idade? 

Ouviam-se os pássaros nas árvores e 
os passos de quem andava no terreiro do 
jardim, tal era o silêncio. 

Em tôdas as cidades, menos propícias, 
menos bem dispostas para a vida exte- 
rior, nêsse mesmo instante, os parques 
se apresentaram enxameados de gente 
meuda, chalreira, estridula, de obrigar a 
altear a voz adulta em conversa. Os pe- 
queninos lisboetas, emquanto êsses adqui- 
rem hábitos de comunicabilidade ou for- 
mam o gôsto e geito para exprimir ale- 
gria, permanecem engavetados a concen- 
trar bisonhice para mais tarde mostrarem 
a cara de carranca exposta no Rocio, nos 
cafés, ajuntamentos, lugares públicos, co- 
memorações festivas. 

Aprendem desde o início o porte da- 

  

siva, morta, que tanto impressiona os vi 
tantes de outra raça e os leva a juizos te- 
merários. 

Muitos colhem a impressão de existir 
uma tristeza de raça, com raiz étnica. 

Mentira. 
Se bem quisermos entender o fenomeno, 

reconheceremos nessa aparência um sim- 
ples sinal de má educação. A sisudez si- 
gnifica apenas uma falta de adaptação á 
vida de sociabilidade. Ao português não 

se ensina em pequeno a falar, a ex- 
pandir-se, a manifestar contentamento. 
Chega a crescido e não sabe. Se lhe 
dá para traduzir folguedo, procede 

desastradamente. Mostra falta de prática 
porque não aprendeu a fazê-lo na idade 
própria. Berra, escabuja, diz disparates, 
apresenta-se ridículo. Chufam-no por isso, 
êle encordoa e concentra-se. 

Começa em menino o êrro que se pro- 
longa na idade escolar e segue até ao 
pleno desenvolvimento. Mutilam-no em 
todos os periodos, fornecem-lhe uma ex- 
periência de vida artificial, desequilibrada 
que fenece em desarticulação do caracter. 

Basta a não convivência dos sexos para 
comunicar ás pessoas individuais, aos 
ajuntamentos, ás multidões, aspectos ex- 
travagantes, maneiras singulares, á pri- 

meira vista chocantes, sem se lhes colher 
o sentido. A nossa expressão multitudi- 
nária difere das restantes europeias. Tôdos 
o percebem de chofre. Não lhe apanham 
o porquê. Só mais tarde percebem que o 
defeito provém de estar a humanidade 
presente apenas em meia dose. 

O elemento masculino, único á vista, é 
metade do homem. O feminino em Lisboa 
não existe, conserva-se sempre ausente. 

Daí resulta a feição extranha, desar- 
mónica, absurda da cidade. O habitante 
aglomerado tem aparência feroz, conspi- 
ratória, sediciosa pelo motivo de se apre- 
sentar em cissiparidade, partido ao meio, 
afastado da outra metade que lhe infunde 

graça, espirito, delicadeza. Uma praça 
concorrida figura uma iminência de tu- 
multo; um botequim, cervejaria, café, 
assembleia, sugere uma carbonária ; uma 
rua concorrida lembra sinistro, ou assalto. 

A fisionomia de amenidade e vida re- 
gular, dentro das leis da natureza, nunca 

êste burgo tagitano a mostra seja a 
quem fôr. 

Os seis leitores fieis desta crónica aqui 
chegados, respiram e desabafam: “Tem 
razão o cronistar. E feito êsse juizo par- 
tem sósinhos, no estado de metade, 
para o seu poiso de linguarejo habitual. 
Se em vez de seis fôssem seis mil, ou 
seis milhões repetiram o mesmo desa- 
bafo, seguido do mesmo acto. 

O mal está nos homens, nas mulheres 
e nas crianças. 

Só com um redemptor, dos bons, dos que 

se não deixam crucificar pode valer-nos. 

Samuel Maia.
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Largo de Séo Rafue, 

  

s bairros pobres e 
dade velha são, em geral, m 
mais ignorados do que se supõe. 

O lisboeta que habita a outra parte da 
cidade, espaçosa e elegante, quási des- 
conhece os bairros miseráveis que vi- 
vem, há séculos, no próprio coração da 
cidade, 

Entre êles, o de Alfama é um dos que 
merecem ser visitados. Merece que se 
sacrifique o piso macio do Chiado e da 
rua do Ouro, ao solo áspero das suas 
vielas tortuosas e escuras 
paAbinda em, pitoresco o vehísimo 

o, tão velho como a própria 
dade de “Lido A duas Tas ni 
do seu nome, Aí, lá estão a denunciar 
a origem árabe anterior à conquista da 
cidade. 

Porque tem resistido com tenacidade 
ao progresso, Alfama é hoje como que 
um museu da cidade antiga. Os séculos 
deixaram por lá a marca da sua passa- 
gem, que se têm conservado na sombra 
protectora dos seus bêcos escuros. Aqui 
e além, o passado ressurge, com todo 
o característico da Idade Média, num 
prédio, nm gradeamento carcomido 
ou numa imagem tósca de santo po- 
pular. 

Mas isto de velharias e relíquias ar- 
queológicas faz surgir uria complexa 
questão. 

É certo que Alfama tem pitoresco e 
característico e que abriga no seu recinto 
curiosos documentos de eras que pas- 

  

   

     

     

  

  

saram. 
Mas é também verdade que lá dentro 

vive uma população de trabalhadores 
humildes a que faltam as mais elementa- 
res condições de higiene. Por êstes bêcos. 
e calçadas onde o antiquário se extasia, 
definham gerações à míngua de sol e de 
ar puro. 

questão resume-se, portanto, num 
conflito entre tradição e higiene. Por um 

  

6 

lado é problema arqueológico, por outro 
problema social. Há que resolver um 
dêsses problemas ainda que em pre- 
juizo do outro. E nêste caso à higiene 
não pode deixar de triunfar sôbre a tra- 
dição. 

Sacrifiquem-se, poi 
não fôr possível con 

  

   higiene 
e ao confôrto duma população que tra- 
balha. Que os antiquários cedam o lugar 
aos higienistas, 

Vai sendo tempo do camartelo ju: 

  

nho para um pouco de civilização e con- 
fórto, 
Como museu de antiguidades, nota 

pitoresca e colorida da Lisboa antiga, 
Alfama estaria bem. Como centro de po- 
pulação, refúgio de humildes trabalhado- 
res — não, 

Eis o problema que os urbanistas deve- 
rão resolver sem tardar. 

  

  

Enquanto isso se não faz, vale a pena 
= já o dissémos — alongar os passos pelo 
bairro de Alfama em momentos de ocio- 
sidade. 

Vale a pena penetrar no dédalo 
complicado das suas vielas, travessas e 
bêcos sombrios, sondar os seus recan- 
tos escusos onde fervilha uma multidão 
activa. 

Em parte alguma se encontrariam tre- 
chos mais típicos da nossa cidade. 

A nota dominante no ambiente de Al- 
fama não é, como se poderia julgar, uma 
côr— é um cheiro. À civilização elim 
nou de há muito êsse pormenor do am- 
biente das cidades, lavadas pelo ar e pelo 
sol. Mas em Alfama, como nos agrupa- 
mentos humanos do Extremo - Oriente, 

O cheiro representa ainda a nota domi- 
nadora no conjunto — um cheiro feito 
da mistura de muitos cheiros, em que 

    

  

    

  

| 

O bairrolde Aliama 
tão pitoresco 

do de metade é desconheci 

há um tanto de podridão, de bafio e de 
comidas fortemente temperadas. 

Mas o que mais impressiona o visitante 
em Alfama é a própria estreiteza do bairro. 

r-se-ia, ao observá-lo em conjunto, que 
uma ciclópica muralha o estreitou em 
longo abraço. Tudo parece esmagado, 

  

    

  

deformado, ganhando em altura o que 
lhe falta em extensão. Há ruas onde duas 
pessoas caminhando em sentidos opos- 
tos se cruzam com dificuldade. Os pré- 
dios elevam-se para as alturas como se 
os dominasse uma ânsia atroz de espaço. 

E ao chegar lá acima, cansados do es- 
fórço, vergam-se sôbre a viela, ameaça- 
dores. 

Por isso o Sol em Alfama é privilégio 
de raros, Só os que moram lá no alto 
dos prédios esguios e tombados, sentem 
durante algumas horas do dia a sua ca- 
rícia tépida e desinfectante. Os que vi 
vem cá em baixo, ao nível da cabeça pe- 
dregosa, contentam-se em vêr uma nesga 
de céu entre dois beirais que se inclinam 
até quási se tocarem. Sítios há onde essa 
mesma nesga de céu foi suprimida por 
estranhas construções de madeira lança- 
das entre os prédios. Dêsse céu artificial 
de madeiras mal pintadas, que espalha 
em redor denso negrume, pendem last 
mosamente restos de velhas tábuas apo- 
drecidas em equilíbrios difíceis. A rua 
parece engolfar-se nas habitações enne- 
grecidas que a apertam. 

Alfama vive afastada do céu e aferrada 
ao seu solo acidentado. É no pavimento 
das ruas, feito de pedras grossas e mal 
unidas, que se condensa a vida dêsse 
formigueiro gigantesco. Tudo aí vem 

                

  

e característico 

da população de Lisboa 

parar — restos de hortaliças, ossos, trapos, 
objectos. inutilizados. Pelas  valetas há 
crianças esfarrapadas para quem o lixo 
substitue os brinquedos. Grupos de mu- 
lheres pelas portas ocupam-se em humil- 

  

no da ia 

des trabalhos caseiros. E as ruas, tra- 
vessas e becos têm à animação e o 
movimento duma feira ou dum arraial, 
Umas são como rios humanos por onde 
desliza, em contínuo vai-vem, uma mul- 
tidão activa, e que condensam à vida 

ro. Outras, têm seu 
sossegado e formam como que a con! 
nuação dos tugúrios humildes que as 
cercam, tantas são as ocupações domés- 
ticas que se realizam na rua. 
Todos procuram na viela ou no beco 

acanhados aquela parcela de luz e de ar 
que em Alfama é escassa, e que, por ve. 
2es, falta em absoluto nas habitações. 

Com tudo isto, Alfama tem colorido. 
Embora sombria, sempre aqui ou alem 
surge uma nota de côr alacre quando 
um pouco de sol se filtra através dos 
prédios e vem doirar a calçada. Então a 
côr adquire, por contraste, mais vigor e 
na réstea de sol que se alonga dormitam 
gatos e revolvem-se crianças sujas. 

Mas isto, que forma o ambiente cara- 
clerístico de Alfama, não é o que mais 
interessa o visitante, O melhor de sua 
atenç para o imprevisto que o es- 
pera ao dobrar de cada esquina, ao de- 
sembocar de cada travessa. 

A vida moderna vai suprimindo o 
imprevisto. O traçado geométrico das 
ruas, a uniformidade das decorações, 

     

    

  

  

quási o aboliram já nas grandes cida- 
des, 

Ao visitar um centro urbano moderno, 
mesmo pela primeira vez, já sabemos 
que a seguir a uma rua outra lhe sucede 
paralela, com as mesmas árvores, os mes- 
mos candeeiros e edifícios semelhan- 
tes. 

Em Alfama, não, Depois dum beco 
estreito e escuro encontra-se sempre mais 
escuros e mais estreito, é Ao virar aquela 
esquina com que edifícios vamos depa- 
rar? Impossível adivinhá-lo para quem não 
conheça Alfama. As construções absurdas 
sucedem-se numa diversidade que desa- 
fia tôda a imaginação. Aqui é um prédio 
cujos andares à medida que sobem no 
espaço se alargam, dominando a rua so- 
branceiros, Além, dois prédios esguios 
inclinados um sôbre o outro, num equil- 

  

  

    

cações estranhas — pontes de madeira 
suspensas sôbre a rua ligando prédios 
fronteiros, construcções de madeira agar- 
radas às fachadas. Impressionante anar- 
quia que nos dá à sensação de luta vio- 
lenta pela conquista dum espaço que 
escasseia. 

E as relíquias de tempos idos suce- 
dem-se. Janelas cobertas de dupla grade 
de ferro que a ferrugem de alguns sécu- 
los, talvez, vem corroendo. 

Nichos "toscos que abrigam imagens 
enmegrecidas de recorte ingénuo. Num 
dêstes nichos, uma lâmpada votiva, cuja 
clama fremáia na atmosfera pesada do 

Ea ao acaso, poiais, trechos de 
muralhas, janelas de rótulas —restos dum 
passado morto que chegou a ser brilhante. 

Alfama, bairro vetusto e sombrio, tem, 
a-pesar de tudo, a sua belêza. Ensopada 
de tristeza e negrume, ressuma dêle, con- 

  dito das Graços 
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tudo, um encanto particular a que não 
falta poesia. 

Isso explica que êle tenha servido de 
tema de inspiração a tantos artistas que 
ma aguarela ou no desenho têm fixado 
os aspectos mais típicos do populoso 
bairro. 

Quando há dias, em busca de obser- 
vações recentes para a composição dêste 
artigo, percorríamos as ladeiras íngremes. 
que conduzem à Santo Estevão, depa- 
rou-se-nos o quadro curioso dum artista 
que, sentado num degrau e rodeado de 
rapázio, tentava reproduzir no papel O 
panorama pitoresco e vário do casario 
amontoado. 

Os seus olhos azul-claros, que acu- 
savam origem inglesa, sondavam a flo- 
resta de construções exóticas, curiosos. 

que vão sendo raros no nosso tempo 
os recantos que guardam, com tanta pu- 
reza como Alfama, o pitoresco e o ca- 
racterístico. 
Como dissémos, Alfama com o seu 

ambiente tão peculiar tem tenlado nu- 
merosos artistas. Canelas, cujos desenhos 
ilustram estas páginas, foi também ven- 
cido pela tentação. Mas tão forte é a in- 
fluência do velho bairro, que o original 
desenhador para O fixar nos seus dese- 
nhos pôs de parte o seu traço audacioso de 
jeito modernista. E numa série de dese- 
nhos cuidados deu-nos algumas das mais 
expressivas passagens de Alfama, pondo 
nêsse trabalho uma nota de ternura — 
faceta do seu temperamento que desco- 
nhecíamos, 

Exagerou, talvez, certos pormenores. 
Mas fez bem. Alfama é assim mesmo — 
feita de ruelas acanhadas, de prédios que 
se dobram uns sôbre os outros e que se 
espalham em: perspectivas inesperadas. 

(Desenhos de Canelas) 

        

ML A. 
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O II Circuito do Campo Grande 

    
   

    nior 
hor respectivamente dé 110.942 
vencendo: 1.º grupo — Armando Pomi 

aquim Fiuza, com 
o Com 149.504 de percu 

  

    

       

     

     

  

      

   

  

     35 vencendo respectiva 
So, à média de 95.824 e António Tom 

de 94.894. Houve depois Concurs 
idade entre automoveis de 

    

   

  

Conforto, Terminou pela prova de 
u-se uma luta encarniçada e 

h 

      

      

  

a e Confi 
pada por fam 

e por entidades em 

Um aspecto 
ao fundo uma das 

          
categoria de 

tin, 

 



  

Nº Grémio Literário efectuou, na tarde de 
ntissima. 

  

21 do mês passado, uma intere 
  conferência sôbre «Divagações sôbre a América 

— Descobrimentos e descobridores. 
O ilustre 

  

o sr. almi- 
te Gago Coutinho.   ábio foi apre- 

    

pelo sr. dr. João Emauz Leite 
o dag 

  

sentado á assistênci 

Ribeiro, presidente da dir 
ção Dec 
conferente, visto trata 

  

a agremia- 

    

rou que não fazia a apresentação do 

  

«se duma pessoa subeja 
   

mente conhecida e nei 
der 
Grémio Literário. Por isso, limitava-se a anun 

sequer lhe podia conce- 
   palavra, visto ser Gago Coutinho sócio do 

  

  

ciar que o grande navegador aereo português ia 
falar. 
Gago Coutinho que iniciou a sua palestra 

com algumas «blagues» — começou por dizer que 
não estava ali como almirante, mas como sim- 

  

ples sócio do Grémio 
Passando a falar da fórma como foi descoberta 

a América, disse que quem lá chegou primeiro 
fora 

    

1 os de pele queimada, como êle, e, por isso, 

Uma conferência 

Gago Coutinho 
o que fizeram á terra 

  

tem o direito de pregur 
descoberta 

O sr. almirante Gago Coutinho, sempre es 
cutado com interesse 
p: 
as caravelas e os 
se transpõe o Atls 
dos navegadores, 

grande pela assistência 
sou a estabelecer a diferença que existe entre   

aquetes comodos em que hoje     
tico, mostrando a vida árdua 

   

  

Defendeu, seguidamente, a prioridade dos por- 
tugueses nos descobrimentos, descrevendo as 
primeiras tentativas para se desvendar o mistério 
do Atlantico. 

O conferente ocupou-se, depois, da figura de 

  

lombo, dizendo que êsse naveg;   tor o pouco 
que sabia tinha-o aprendido com os portugueses 

A 

e quando êle ainda estava convencido de que a 

  

terra tinha o feitio de um ovo, já nós sabiamos 
  que ela era redonda 

Disse depois que a descoberta da Amé   ca por 
Colombo não foi um acto consciente, pois êsse 

  

navegador preparava-se para descobrir a Asia, 

  

Tódas as peripécias que antecederam a viagem 
de Colombo foram descritas pormenorizadamente 
pelo ilustre conferencista, que, terminada essa 
narrativa, disse 

Eu não sei se V. Ex as já estão aborrecidos 
com esta descrição, mas, se assim fôr, digam 

  

para que eu acabe já 
Coutinho referiu-se, de-   O sr. almirante Gag 

pois, á viagem de circumnavegação feita por Fer- 
não de Magalhães, dizendo ser essa a maior de 
todas as façanhas de portugueses. 

  

»r último, falou do panorama actual das re     
ões entre a América e a Europa 
Ao terminar o st. almirante Gago Coutinho foi 

alvo duma grande salva de palmas. 

    Excrua: O sr, almirante Gago Cou endo 

    

ua conferência: A 
essão. Em narxo: Um aspecto
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Sousa Conta — o vigorsio autor do «Regresso à 
felicidades, nome conhecido « apreciado na lerar 
Jura — tem no prélo a seguado volume das «Pági- 
mar de Samgueo, O primeirs, que atnda hi pouco 
Dei à lume em lerceira edição, em como subtítulo 
«Brandies, Marçais & CO» “dife terd: «Bus, 
Contas dt” Cito, Reconsliluen-se mêle a maiores 
tragédias polticar dos mos dias, A mova cbra 
abre selo Regicídio e acaba no 19 de outubro, 
Transcrecemos um dos seus mais interesantes cap 
talos, É a descrição do combate de Chaves, tracado 
entre as hostes monarquicas de Paiva Conteiro é 
ar finças republicanas. É uma página para a his. 
loria da Republica. Mervia house das dois lado 
no dizer de Antonio Granjo, o malogrado político, 
que foi o elefe do grupo de atiradores ciois que 
Csoperou, com à coluna republicana 

ia df comenda per vao 
A, io ecos à ibetos conta 

io dingea d Gand Hien poros d Hon Dara Tas fas peça 
Arias co e aros do don canela rr dis cando 
nto di ts ig, iva Eta 
ci edi o ig Rega 

EA pe dna id Ez amas é o, Piva Gio ima 4 intenção dm ataque a Mondego. Manda 
Pa do OE À Ns 
Ee dp 
fla, o pri mordido Foi ENC co dg 
cando, 7. a tarde, Jato do mus senhodo Je de Vicio da Ra 

  

   
  

     
  

  

      

Assim, na madrugada de 8, a coluna Paiva 
Couceiro levanta o bivaque é mete direito a 
Chaves, além do mais na esperança de operar a. 
ligação com a coluna Sousa Dias nos subirhios. 
da vila. Pelo caminho recebe outras novas de. 
bom agouro — sendo a melhor e a mais prome- 
tedora à saída de Chaves, para acudir a Monta- 
legre, da artilharia Ihadoras de guarnição 
à praça, com pesto de dois centos de homens a, 

pé e à cavalo, E para Vila Verde, no intuito de 
conter o avanço da coluna Sousa Dias, haviam 
largado pelotões de cavalaria, infantaria « Guar- 

o que diminuíra considerávelmente. 
os efectivos da República, enfraquecidos pela 
indisciplina geral e pelo terror do prest 

latino monárquico. 
o comandante em chefe das forças 

fieis, tenente-coronel Custódio de Oliveira, ale” 
gando um possível ataque à Montalegre, des- 
tacára por Sapiãos, na rota da vila fronteiriça, a 
coluna do. major Fonseca. Antunes — com as. 
únicas peças e metralhadoras da guarnição, com 
os pelotões de cavalaria « infantaria chefiados. 
pelo tenente Lopes Teixeira, aspirantes Gastão 
de Sousa Dias « Amaral Fernandes, lev 
ajudante o alíeres Ribeiro de Carvalh 

  

  

  

      

   

  

  

  

   
  

   Primeira fase do combate — assalto à espessa 
e vasta corcova que forma o espaldão da Car: 
reira. Os assaltantes galgam as vertentesdo espal- 
dão —alta cortina de terra destinada a proteger 

    

vivo contra as 4 praças da guarnição habitual 
Apanhadas de surpreza, as praças sal:   

muros circundantes. Ás ordens do cabo José 
    

       

    

Exposto, agitentam à fasilria do inimigo. E com 
o tiro das suas espingardas cortam a marcha 

nante das fôrças realistas, permitindo.     
se entrincheirem nos po 

  

ças republicanas 
tos estratégicos a léste do pos 

    

A companhia do capitão Tito Barreira esten- 
  de-se em atiradores ao flanco esquendo da Car- 

reira de tro. O pelotão do tenente Pereira Soa- 
res, seguindo o caminho do forte de S, Neutel, 
vai postar-se por trás de muros junto da quinta 
do Rolo. O pelotão do tenente Alexandrino Ma- 
cêdo, alargando o campo de acção para o sector 
opôsto, acomete a coluna da visinha povoação 
do Telhado. Os pelotões dos alíéres Francisco 
de Carvalho e Fernando Adão, reforçados pelas. 
carabinas do aspirante Henrique Carmona. uar- 
mecem valas e pedreiras do contêm, E os gr- 
pos de atiradores civis, com António Granjo 
num dos pontos mais batidos pelas balas, com- 
pletam as linhas de defêsa e prestam ajuda ao 
municiamento dos combatentes, 

O combate iniciado pelo assalto 
todos os fogos se concentram no ataque e defêsa. 

  

    

  

    
      

  

  

  

  o espaldão, 

da cóta excelente 
O grônso da guarda avançada rebelde, sob o 

comando dor capitão Martins de Lima, rompe 
inhas que pretendem desalojar 

  

  

fogo contra as. 

    

AS INCURSÕES] moNaRQUICAS 

O combat de Chaves 
entre realista 

Porfirio da Silva, cinco, seis soldados, 
guem de perto, 

O contramestre trepa a vertente 
dos camaradas. Encontra ao alto, 
crista oeste, o gt 
Rebelo. Faz fogo sôbre o ru 

    
  

      

       

  

    

queo 

vanguarda 
abrigo da. 

po rebelde do sargento José 

  

ria tresmalha, sob 0 imprevisto do assalto, 
rolando de escantilhão pela vertente norte. 

O sansento Rebelo e cinco companheiros fir- 
mes, levantando-se de chofre, apontam as esp 

a êle,   andas. O elarim arranca co ataca os à 
coronhada. Os camaradas adiantam-se em seu 

Aposte romana de Chaves. 

nte Martins de 
abertura, a peça do Conde de Mangualde, assente 
no pinhal de Sanjurge, e a do cavitão Luís Aus 
gusto Ferreira, no pinhal fronteiro dquele, dão 
público sinal da sua presença — repercutindo o 
tom das vozes atroadoras por pendores e ar 
gantas das serranias confinantes. Simultanea- 
mente, os grupos do tenente Ferreira Caio, do 
tenente Victor de Menezes alargam as posições. 

ma faz as descargas de 

    

  

  

  

de ataque, para à direita, para à esquerda — o 
tenente Meneres ferido aos primeiros passos no 
terreno saraivado de balas. 

O tiroteio, de lá para cá, de cá para lá repita, 
desdobra-se, multiplicase — a casaria da vila 
sobranceira às linhas de fôgo, cla própria pare- 

1 ander, crepitar soba tremulina do 
o negrume do castelo como jacto 

de fumo a clevarse dentre às chamas do bra: 
zido, 

O espa ro é néste mo- 
mento 6 objectivo bélico de atacantes e ataca- 

  

           
    

o da Carreira de   

dos. Precisamente nésto momento, a fuziaria es 
talejando em descargas cerradas, o canhão des- 
pejando metralha sôbre a vila alarmada e sobre 
as linhas fiéis, o contramestre de elarins de ca- 
valaria 6, Antônio de Azevedo, a pé 
da unidade coma 
Adão, avança direito às linhas de fôgo e acomete 

  

    
  vada pelo alíéres Formando 

o espaldão pela vertente léste, À brusca acome- 
tida galvaniza meia duzia de homens, o sargento 

auxilio. O tiroteio cessa de tudo, 
  

o linhas   

densivas e defensivas, aquelas e estas no receio. 

à súbita visão do grupo escultórico. 
vivo, em corpo a corpo, à coronhade 
“do môrto tornado pedestal. Mas os 
dem, um a um, aos go    

   nlo caindo de bôrco, 
juntos. O último a saltar, sob o emb, 
nada que lhe sacode a arma das mão 

      

es dos contrária 
itando-se a p 

  

eldes ce 

  

da coros 

gento Rebelo, É aproveitando o comovido mu- 
tismo dos dois sectores o o ealaírio entusiástico, 

  dos seus soldados, o capitão Tito Bs 
dema o assalto geral ao espald 

  

A sua companhia adianta-se 
O tiroteio recomeça. O canhão torna   

  

Os assaltantes apoderam-se da cubiçada base de 
  

O tenente realista Ormelas e 

blicana do Telhado esmoreça ao cair f 

ções, os assaltados em recuo precipitado, 
   

  

É embora a frente repu- 

mandante, tenente Macedo, é morto o cabo Sousa. 
Dias, o domínio da situação, nesta er 
define   

ja assume. proporções de 
em combate a con   realistas pu 

ão Remedios da Fonseca « 
de Carvalho. O gn 

nente Saturia Pires, que dava apoi 
capitão Martin 

mergência, 
e à bencfício das frças regulares. 

alha. Os 

  

upa do tes 
à peça do 

    

republicanos 

ataca o flanco direito do 
ho de Sta Cruz, O grupo 

do alíeres Rodrigues. Braz estabelece-se mum 
cercado de pinhal e ataca das bandas de Ou- 
teiro Sêco. E a ala dos cadetes, Eduardo 
DO. José Paulo da Câmara, António Eça de Quei- 
ós, Pita e Castro, comandada pelo aleres D Pe- 
dro de Lencastre, avança no. centro, a des- 
coberto primeiro, depois. escudada nos pedre- 
galhos o barrancos cireunjã 

O capitão Barreira, 4 feente dos seus homens 
no cimo do môrro. conquistado, tomba ferido. 

  

    
  

  

    
     

entre os seus ajudantes Lsfs de Almeida Braga 
e Domingos Vital, os aspirantes Costa Alemão 
de Azevedo e Calainho de Azeveio, ambos di 
ala dos cadetes, fançame-se ao assalto, afrontam o 
inimigo. O corpo de salide, Alexandre de Alou- 
querque a afoutar os menos animosos, levanta 
os feridos e condu-os à ambulancia E o grosso 
“la coluna forma em cunha na arremetida contra 

trada da praça — as arestas cimeiras apoia- 
das no caminho da Abobleira e no pinhal de 
Sc Cruz, a fecha da ponta forçando a resistem: 
cin sobre a entrada para o lance fal, os canhões 
aatestarem a cunha com estrondosas marretadas, 

Está perto o meio dia. O fogo que se derrama 
do sol torna-se mais inimigo do 
pejado pelas espingardas. 

Nas oficiais e civis fieis à República invecti 
vam os recrutas tranzidos de terror, E incitan- 
do-os a baterem-se até final, é clamando-lhes o 
regresso proximo da artilharia e metralhadoras. 

pois um estafeta partira de automóvel, há 
muito, a convocá-las ao combate — conseguem 
reorganisar as linhas de defêsa 

Por sua vez, O tenente coronel Ribeiro de 
Carvalho destaca para os postos de comando 

   

   

  

  

  

e 0 fogo des. 

    

  

      

aenirada do Tome em Chaves 

  a bala, O tenente Soares, abrigado perto 
la quinta do Rolo, retira da posição em que se. 
cntrincheirara, A batalha recrudesce. Pela pr 

    

   do tenente Macedo, que 
mandado pelo tenente Morais, é impelido das. 

linhas de Telhado pelas rajadas «e projecteis. 
entiados através do caminho da Abobleira. E as. 
fbrças fieis tomam-se de pánico, recuando da 
quinta do Rolo, c das cercanias do Telhados 
abandonando o espaldão da Carreira de 
sim e reocupado pelas fóeças reali: 
tas, que bradam, na proclamação da superior 
dade e do triunto: 

— Viva a Monarqui: 
E todos os que avançam, e todos os que re- 

   
  

  

       
  

  

cuam, enfarruscados na pocira, oleosos de suor, 
os olhos em braza, as maxila cont 
com avídez as bagas salgadas que 
nos beiços tistados pelo calor, 

Paiva Concei 
o ataque, o abade de Ermerim a fazer fogo a seu 
lado, mais abaixo o P Avelino de Andrade, 

ssalto geral: Manso Preto Cru 
à direita de Paiva Couceiro, levanta mais alto 0 

    

  calimo na cota donde comanda   
  

  

    
estandarte da realeza, insfgnia do Quartel Gene- 

  

  erva em subet 
feridos. O tenente Artur de Carvalho passa à 
comandar o pelotão da tenente Morais. Substi- 
tuido o alferes Francisco de Carvalho, atingido 
por uma tala, entra em aeção o tenente António 

      

ério recebem exemplo e estimulo do te- 
nente José Afonso Pereira. 

O aspirante Emídio da Silva vai prestar ajuda 
ao tenente Soares na reabilitação do moral dos. 
seus homens, O tenente Pinto Tayai 
aos soldados a coragem do seu esforço, Civis e 
praças auxiliares partem em direeção aos vários. 
Sectores, confirmando a nova da chegada pró- 
xima de artilharia. Logo outros alviçareiros di- 
ligentes espalham a notícia da prisão do realista 
D. João de Almeida, que praças 
abam de entregar no qu 
no Luís Ferreira Pinto, de seu mister estu- 

dante liceal, alheio às balas, insensivel ao calor, 
redobra de actividade na faina de condurir mo 
nições e mantimentos aos grupos mais batidos. 
pelos incursores. 

Os soldados, recobram a coragem. O tiroteio 
o fitmo amerior. 

alhães, que fôra ferido na 
véspera, em Vila Vêrde, pela coluna Sousa Dis 

nesta manhã salara da cama minutos antes 
duma granada lhe  estlhaçar cama e 

  

  

    
    

e cavalaria 
1 do 19. E o pe- 
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apárece nas linhas de combate, a coxear, à 

  

   grave do desalento. Levantando o ânimo aos 
amedrontados, reconduz uma companhia aos 
postos desgiamecidos. E esta companhia, logo 
engrossada. pelo grupo dos tenentes Carvalho e. 
Teixeira, ataca de surpresa os realistas do lado 
oeste do espaldão. 

Assim, quási instantancamente, a cunha da 

por efeito da resistência oposta pelos bordos da. 
fenda rasgada 4 força, que se contraem sobre as. 
arestas de penetração, espirrando fogo — fogo 
mutrído, fogo certeiro, fogo mortífero. A massa 
em movimento mantemese na marcha, fim 

coluna de assalto começa a mode 
  

    

no solo, por último estremece, recia. 
regado pelo sangue dos mortos e feridos, o 
sangue de D, Pedro Vila Franca, Guerreiro de 
Sousa, D. Pedro da Câmara, sargento Faustino, 
Antônio Moreira, José de Castro. Os bordos da 
fenda, que continuam a contraír-se, a apertar, 
igualmente sob o chuveiro das balas, tingem-se 
do sangue do capitão Tito de Olivei 
nente Pinto Tavares, do alferes Carval 

  

   

  

   
sangentos, cabos, soldados 

O nucleo das forças regulares que se firmou 
ilharga do espaldão, é obrigado à fraccionar-se 

  

— destacando um grupo de atiradores para a 
estrada de Outeiro Sêco, no fito de obstar ao 
avanço da coluna Sousa Dias, que das alturas de. 
Sant Ana, onde arvorara a bandeira sul e bran- 
ca, procura operar a ligação com a coluna Paíva 
Couceiro, 

E o grupo de atiradores iilitares é civis —os 
civis chefiados por António Granjo, os milita 
comandados pelo: 

  

  

  

lícres Avelar ataca de frente 
a Souia Dias,   

  

Já 0 comando em chefe ordena a retirada por 
escalões, na mesma directris do avanço, quando 

a artilharia da coluna Fonseca Antunes, tomando 
posições no cimo do Monte da Fórca, manda 
quatro granadas com enderêço aos realistas, 
mais salvas celebrando à vitória, do que projec 

  

   

  

  

teis alvejando o inimigo. 
A retirada executa-so pela direita, pela es- 

queda, 1 
  

  itas das. unidades vencidas  arras- 
tando-se no acaso, derreadas de calor e fadiga, 

  

lhcias à voz que ordenara a marcha por esca- 
des na directris do avanço 

Os reverberos da tremulina, as descargas dos. 
fuzis, marcando o passo lento dos grupos, dos. 
pelotões, das companhias. 
A peça do conde de Mangualde fica-se encra 

vada no solo. Em vão D. Ruy da Câmara, Fran- 
cisco Quintela e Antônio Meireles, num último. 
arranco, procuram resgatá-la. As fôrças fis, com 
a rubrica de novas descarga 
do canhão 
debandad 

    

  

  

    tenticam a posse 
e mão seguem e perseguem na 

as columas realistas, por falta de tro- 
pas frescas capazes de suportar a marcha forçada. 
sob a labareda e a cinza do sol 
Soldados e civis reentram na vila de Chaves 

aos vivas à Pátria e à República — aclamando 
heroi o pequeno Ferreira Pinto. 

  

E enquanto patrulhas e maqueiras tran: 
do campo da refrega, com os prisio 
mortos e feridos das duas facç 

  

  

  

o desafõgo das angústias e so- 
bressaltos de oito horas infernais de combate, sai 
à tua a admirar e a aclamar 0x vencedores, a vi- 

ar e a contar os despojos da vitória — a peça 
do conde de Mangualde, uma bandeira 
branca, espingardas, m 

    
  

  

  

ções, eiveres, hagagens. 

    

Sousa Costa.
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IGAMOS já de entrada, e muito fran- 
camente, como se deve dizer sem- 
pre a verdade, que em Portugal, 

como aliás em quási tôdas as nações 
do sul da Europa, não existe o espí- 
rito da economia. Pela mesma rasão 
que esbanjam os seus sentimentos 
amorosos é que os meridionais 
não sabem poupar o dinheiro. 

Aquecidos por um sol admi 
vel, deslumbrados pelo azul claris- 
simo do espaço infinito, a vida 
vêm-na êles constantemente por 
um prisma encantador, irisado de 
variegados tons, e nunca o por- 
vir se lhes antolha negro e difícil. 

Demais, trazendo no sangue o 
filtro de tôdos os entusiasmos e de 
tôdas as loucuras, quem vai dar-se 
ao trabalho de ter juizo? Se êle 
custa tanto a prender a fantasia... 

E, se a vida são dois dias, de que 
serve uma pessoa ralar-se? Hoje... hoje 
é que é gosar, que amanhã quem sabe se 
viveremos ainda... 

Êste é o bordão a que tôdos se ape- 
gam por essas santas terrinhas que o sol, 
o bendito criador de energias, encharca 
de luz, essa luz, que deslumbra e nos es- 
conde o dúvidoso horisonte do nosso fu- 
turo, Por isso, quando alguém trata de 
aferrolhar uns cobres, para o que ha-de 
vir, chamam-lhe avarento, unhas de fome 
e mais coisas feias. 

Excepções há sempre, e sempre apare- 
cem criaturas que não se deixam enga- 
nar pelas ilusórias promessas da sua hora 
presente. e olham para mais além. 

Sabem que hão-de ser velhos — que 
ninguém pode prever onde a sua vida 
tem o ponto final — que as forças falta- 
rão um dia, e então toca a pôr de lado 
o mais que podem para êsses tempos di- 
fíceis que se avizinham, talvez mais de- 
pressa do que se julga. 

Não, que com amigos não se conta, e 
mal vai âquêles que da caridade de um 
amigo tenham que depender ainda... 

Felizmente para êles, êsses que estão 
dentro da boa lógica não se ralam que 
os alcunhem de sovinas, e o mais que 
lhes dér na gana. 

E trabalham e vivem com termos, 
sem gastos inuteis, e ao canto da gaveta, 
a quantia sobe, e vai daí a pouco subir 
mais para o cofre de um Banco. 

Assim se consegue juntar, ás vezes, 
uma grande fortuna, se a persistência no 
poupar não enfraquecer. 

— Pois sim, mas se o dinheiro nem 
chega para o que é preciso, como have- 
mos de amealhar ? — Dirão alguns. 

Há sempre meio de subtraír qualquer 
coisa nas necessidades usuais, muitas das 
quais a nossa imaginação inventa. 

Mas é preciso que êsse espírito de ecó- 
momia nos seja injectado logo que come- 
çamos a viver por nós próprios. 

Vamos buscar os exemplos que nos dão 
os povos do Norte, que sob o ponto de 
vista da ordem, da previdência e das vir- 
tudes civicas estão indicados para mo- 
dêlo. Nalguns dêsses países, pelo menos 
naqueles que eu conheço, a ecónomia é 
ensinada ás crianças, logo que estão em 
idade de frequentar a escola. 

Porque é na escola que lhes ensinam 

   

   

  

    

    

      

S portugueses 
não sabem poupar 

a olhar para o dia de amanhã, sem lentes 
deformadoras-optimistas. 

Logo que se matriculam na primeira 
classe das escolas-comunais, é-lhes for- 
necida uma caderneta da Caixa Econo- 
mica, onde os pais têm de assentar todas 
as semanas, uma soma com um minimo 
estabelecido. 

Deste modo, habituam-se os miudos 
de pequeninos a cuidar do futuro. 

E assim de geração em geração, o 
hábito de economisar vai-se inveterando 
de tal forma, que já faz parte integrante 
da vida dessa gente e tornou-se para ela 
uma espécie de vício a que se não pode 
fugir. 

Por cá, o mais que as nossas crianças 
fazem, e não é vulgar, é arranjar um mea- 
lheiro e deitar-lhe para dentro algumas 
moedas roubadas ás guloseimas. 

Mas o mealheiro ábre-se facilmente ou 
faz-se em cácos com um sôco, e lá se vai 
tudo por água baixo. 

Depois, recomeça a guardar, torna a 
gastar, e não se passa disto. 

A caderneta lá de fóra é o melhor, está 
mais segura, e é uma obrigação dos pais. 
Porque não se faz isso entre nós? Por- 
que não se obrigam as crianças, que fre- 
qiientam as escolas oficiais a ter uma ca- 
derneta do Monte Pio ou da Caixa Geral 
dos Depositos ? 

Não me parece que haja pai que se 
negue a garantir o futuro de um filho, 
com um pequeno dispendio semanal, que 
êle póde, quando outros recursos não 
tenha, escamotear no seu tabaco ou nos 

  

seus copitos de vinhos, bebidos aqui e ali 
E as mãis podem auxiliar tambem, cor- 
tando tambem na sua garridice. 
Se os pais que assim procederem não 
conseguirem, para seus filhos, a ri- 
queza que os torne independentes, 
podem, contudo, obter que essas 
crianças chegadas á sua hora de 
contraír matrimonio e de encarar 
a vida a sério, encontrem uma 
ajuda de custo, que não é para 
desprezar. A guerra ensinou muita 
coisa, em que nunca se tinha pen- 
sado, ás populações que dela fo- 
ram vítimas, e que viram de perto 
os seus horrores. 
O que antes do terrivel flagelo se 
deitava fóra, tudo se aproveitava, 
então. 
Quasi que se disputava aos animais 
a sua parte no retabulo. 

E êsse estado angustioso durou bas- 
tante tempo para que o costume de 

aproveitar criasse raizes. 
Os que víram a guerra de longe, por 

intermedio do relato dos jornais, não fo- 
ram tão sacrificados. 

Mas, pelo seu reflexo, alguma coisa 
lhes chegou tambem á sua porta. 

As dôres todas esquecem, quando pas- 
sam, e êsse é por cá o grande mal. 

E' preciso pensar no que foi máu, para 
que não volte mais. 

O presente não é ainda de serenar os 
ânimos, e quem sabe os solavancos que 
nos esperam ainda? 

E' cuidar de guardar, para o tempo 
que está para vir, alguma coisa do que 
hoje temos. À 
Quem vai já descendo a ladeira da'vida, 

e não tem encargos, pode dár-se ao luxo 
de deixar-se escorregar, sem preocupa- 
ções. 

Mas as crianças, que ainda há pouco 
chegaram e que tanto caminho têm para 
andar, essas, devemos ensiná-las a serem 
sóbrias e económicas, porque as espe- 

ram mais espinhos do que rosas no 

seu caminho. E agora, justamente, que 
no mundo cada vez há mais ciladas e 
armadilhas, hâbilmente disfarçadas, à es- 
preita do transeúnte distraído e con- 
fiado, urge preveni-las e armá-las, con- 
tra os assaltos da má sorte. A econo- 
mia, seja embora em pequenas doses, é 
uma fonte de prosperidade para todos os 
países. 

“(Grão, a grão. enche a galinha o pa- 
parrão», diz o ditado. 

“Tostão, a tostão, pode fazer-se um 
fortunão,, começando cêdo e sem desfa- 
lecimentos. 

E é de pequenino que os hábitos se 
tomam. Os grandes atletas, os ginastas 
que se desengonçam, os bailarinos que 
fazem prodígios de agilidade, foi muito 
meninos que começaram exercitando-se, 
para chegarem a esta maravilhosa forma 
que nos surpreende agora. Pois com a 
economia sucede exactamente o mesmo. 

Começa-se cêdo, guarda-se o que se 
puder, e o montinho vai crescendo... 
crescendo... até chegar a parecer um 
milagre, como aquilo que se fez. = 

Educar a vontade é tudo. O resto vem 
por si. 

    

  

Mercedes Blasco, 
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dum maçarto. O fogo, que foi roni 

Mais uma vez o fogo pegou no Li- 
moeiro. De novo as chamas crepitaram, 
destruidoras, sôbre o palácio trágico que 
hoje serve de prisão e onde a inocência e 
o crime se confundem na mesma sombra 
venenosa. 

Assim se confirma e continua a fatal 
dade que parece pesar sôbre ésse casardo 
ennegrecido desde os tempos recuados da 
da sua fundação. 

Publicamos a seguir uma crónica do 
nosso brilhante camarada Belo Redondo, 
a que o incêndio agora ocorrido vem dar 
toda a oportunidade. Belo Redondo não 
carece de apresentações, pois o seu nome é 
largamente conhecido como o dum dos 
mais hábeis reporteres e dos mais brilhan- 
tes prosadores do jornalismo contempo- 
râneo. A sua crónica evoca em côres vi 
das, com intenso poder de descrição, todo 
o trágico pitoresco de edifício maldito 

    

  
   

pesado casarão do Limoeiro foi 
erguido, sob um signo fatalista, 
há cêrca de 600 anos, por D. Fer- 

nando. Ninguem encontrou ali a felic 
dade. Paço de Reis e paço de Infantes, 
criado para tôdas as magnificências, foi 
teatro de torpezas e de misérias que eno- 
doaram a História. 

  

  

  

   

Desde há muitos 
anos que a dor ronda 
o silêncio das suas 
salas escuras. Refú- 
gio dos amores de 
D. Fernando e de 
Leonor Teles, ouviu 
o clamor odiento da 
populaça, e recolheu 
as lágrimas da Raf- 
nha quando o Reifor- 
moso ali fechou os 
olhos para sempre. 

O acto do Mestre 
de Aviz apunhalando 
o conde de Andeiro, 
acentuou o estigma 
de maldição que pe- 
sava sobre o edifício. 
Nunca mais lá bri 
lharam os ouro 
da Córte, e eram 
como fantasmas as 
sombras dos reis que 
ali residiram. As suas 
paredes frias ouviram 
ainda as lamentações. 
de D. Duarte, o mo- 
nara que sacrificára. 
o irmão ao seu dever 
de patriota. E foi 

Do João I,o Perfeito, quem compreendeu 
que o palácio maldito só era bem apli- 
cado a cadeia. É, assim, feita de desven- 
turas e de lágrimas, a história do Limoeiro. 

A parte do edifício que ardeu em 1918, 
quando o Manuel Galego tentava uma 
evasão, está agora a ser reconstruída, 
mercê dos bons esforços de Luna de 
Oliveira. Entretanto, na parte velha, em- 
pilhados como mercadoria intiti, acumu 
lam-se 459 presos, muitos dos quais têm 
de dormir nas retretes, por falta de acomo- 
dações. O Limoeiro é uma prisão preven- 
tiva e muitos dos encarcerados estão ino- 
centes, aguardam ali que os tribunais os. 
reabilitem e os restituam à vida, 

Mas os dias passam, todos iguais. A 
indiferença dos de cá de fóra não se per- 
lurba com a angústia dos que estão lá 
dentro. E, enquanto não chega a sentença 
salvadora, os inocentes vão deixando por 
ali, naquela promiscuidade perigosa, os 
ultimos escrúpulos de moral e os derra- 
deiros sintomas de saúde. Dentro de um 
ano estarão concluidas as obras, e, na 
parte nova, poderão ser internados 300 
presos; mas será preciso, depois, recons- 
truir a parte velha, e continuará, por muito 

    

   

    

  

    

SOB UM 

tempo, à ser aplicada aos reclusos pre- 
ventivos aquela pena injusta de viverem 
como animais, se não se descongesti 
nar a cadeia por meio das colónias de 
Sintra e Aleoentre, 

O Limoeiro é a prisão onde só se man- 
ria, Tratando-se de presos ainda não con- 
denados, apenas trabalham os que que- 
rem, E são poucos. À êsses a direcção 
da cadeia dá, inteligentemente todas as fa- 
clidades para angariarem alguns vintens. 

Mas, averiguado que a ociosidade é o 
mais perigoso gestor do crime, não será 
de aceitar que se tome obrigatório o re- 
gime de trabalho para todos os reclusos, 
qualquer que seja a sua situação ? 

Os modernos princípios da criminolo- 
gia impõem a divisão dos deliquentes, 
pelo menos, por idades e por crimes. No 
Limoeiro, por exigiridade de acomoda- 
ções, êles estão apenas divididos em 7i- 
cos e pobres. As desigualdades sociais 
até na desventura se fazem sentir... Só 
importa, ali, a condição de fortuna de 
cada um. No demais, os gatunos estão 
confundidos com os homicidas, os rein. 
cidentes com os simples suspeitos, os 
novos com os velhos. É muito lenta, en- 
tre nós, a acção de Justiça. E, naquele 
ambiente deletério, sujeitos aos piores 
contágios, enquanto esperam a decisão 
dos juizes, os delinguentes profissionais 
refinam nos seus processos de crime e 
os ocasionais instruem-se e perdem-se 
definitivamente. O Limoeiro é, entre nós, 
a mais perfeita escola do crime. 

Os ricos são os dos grupos, os que pa 
gam entre 60 e 22 escudos por mês. Vi 
vem aos quatro em cada dependência, 
têm cantina e biblioteca, dormem, em ca- 
mas separadas, nos altos do edifício e 
Íruem o panorama encantador da cidade 
e do Tejo. A disciplina entre êles é man- 
tida por um fiscal e um capataz, escolh 
dos entre os reclusos mais prestigiosos, 
e têm direito a aposentos especiais. 

Os pobres são os da enxovia, os que 
não têm dinheiro, o rebutalho da des- 
graça e do crime. Dormem em bailiques, 
sobrepostos, numa sala escura, cujas j 
nelas dão para o pátio. Longe da luz € 
da alegria, chegam até lá apenas os pre- 

  

   

  

    
    

      

  

    

  

        

SIGNO, 

O Limocird 
foi mais uma vez 

DE FATALIDADE... 

casa maldita 
| pasto das chamas 

gões cantantes da rua, promessas da li- 
berdade que os muros da cadeia escon- 
dem e que os vultos das sentinclas gua 
dam. 

Passei no casarão em visita, com o 
chefe sr. Bispo. Os presos formavam em 
derredér. Algumas figuras célebres do 
crime ao lado de alguns tímidos anóni 
mos, Ombro a ombro, o inocente e o 
culpado, o suspeito e o criminoso con- 
fesso. Na parede abobadada, uma eleo- 
grafia alusiva à viagem de Sacadura Ca- 
bral e Gago Coutinho: a glória sorrindo 
à desgraça. 

Ali estava Joaquim Pinto, o Bólinhas, 
o homem que praticou o duplo crime da 
rua Vinte de Abril, matando, à macha- 
dada, o guarda duma oficina e a mulher, 
quando dormiam. E, com le, alguns 
criminosos acusados de andarem descal- 
gos nas ruas e de venderem limões, sem 
estarem munidos de licença 

Para quem entenda mais os ditames 
do coração do que as leis, parece que não 
deviam conservar-se ali tais delinquentes, 
Os pobres honrados que se dedicam ao 
pequeno comércio nas ruas deveriam ser 
livres em seu negócio; os descalços de. 
veriam ter calçado da Assistência Pública. 
E, a terem de sofrer castigo, o seu pro- 
cesso deveria ser sumário, poderia ser 
julgado no Tribunal do Torel. 

Mas não sucede assim. A Po- 
lícia manda-os para o Limoeiro. 
E lá aguardam, durante mezes, o 
julgamento da Boa-Hora. Entram 
honrados, culposos de simples 

es das posturas munici- 
pais, é saem prevertidos, enleados 
já nas malhas do Código Penal. 
É verdade, senhores, que vivemos 

jade “civilizada, que 
tem o progresso por timbre e a 

tude por lema? 
Naquele casarão há um homem 

que lá vive há 35 anos e guarda, 
do seu longo contacto com o 
crime, um nobre espírito de tole- 
rância e de bondade. É o sr. No- 
gueira, oficial da secretaria e in- 
formador dos jornais. Ganha 
628800 por mês, para estar prêso. 

    

    

     

    

    

            

O hmbers, eompanhads de ale rectas, rot am rea m 

Para êle, todos os reclusos são infelizes, 
todos são dignos de dó. E explica 

— No meu tempo só houve aqui um 
homem mau: o famoso Manuelinho. No 
quarto dos sapateiros, por uma questão 
qualquer, assassinou à facada o Laranjo, 
seu companheiro, e bebeu-lhe o sangue. 
Foi o piór de quantos passaram por 
aqui. 

Das grades da cadeia, as coisas belas 
da vida têm uma sedução maior. À ideia 
da liberdade acicata os espíritos e põe 
em tumulto um mundo tormentoso de 
satidades. E o quadro, no fundo negro 
que a sombra do Código retoca, é sem- 
pre igual: o último beijo dado antes da 
chegada da Polícia, a promessa infeliz. 
mente não cumprida — Vou ali, à esqua- 
dra, e já volto...» —,o perfil da sofredora 
mulher que lá ficou com um filho nos 
braços e — cruel angústia do ciume! — 
talvez com outro homem no pensa- 
mento... . Depois que se entra, trocado 
o nome pelo número do registo, acode 
a lembrança dos amigos fieis, dos ami- 
gos que, possivelmente, terão vergonha 
de vir à visita e esquecerão o réprobo 
que os compromete e que não soube ou 
não póde ser honrado. Quanto mais os 
dias decorrem, tanto mais estreito parece 
o quadrado da prisão, os passos são sem- 
pre iguais e o sol mal entremostra a sua 
espátula de oiro por entre os ferros que 
o querem algemar. O ruidoso marulho 
da cidade, no canto musical dos pregões 
e no serpentear atarefado das gentes, 
para lá das paredes inabalaveis do grupo, 
sobe em triunfo, trazendo, no seu irónico 
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clamor de 
que se perdeu 

Ivan Munu é a figura mais interessante 
da cadeia. É natural da Roménia e sua 
mãe chama-se Maria. Era tripulante dum 
barco, cujo comandante o abandonou no 
nosso porto. Prêso como vadio, Ivan en- 
trou no Limoeiro em 1917. Durante mui- 
tos anos recusou falar, furtou-se a expli- 
car o seu passado e a esclarecer a su 
identidade, Procuraram comovê-o, recor- 
rendo a todos os truques; Ivan guardava 
um mutismo desesperador. E, como não 
era. possivel identificálo, não podia ser 
posto na fronteira, reconduzido ao seu 
país. 

Houve quem lhe facilitasse a fuga. Mas 
Ivan, com alimentação e moradia asse. 
guradas na cadeia, desprezou a liberdade, 
Oito anos depois, o director da prisão 
conseguiu que o Procurador da Repú- 
blica o mandasse soltar. E quando, ch 
de alegria, o chamou, para lhe dar a boa 
nova, ouviu falar pela primeira vez 0 ro- 
meno: 

— Muito obrigado, mas não sáio. Já 
sou português e quero ficar aqui. 
—Mas não pode ser! Isso é contra a 

lei, Tu és já um homem livre. 
Não houve razões que o demovessem: 

lvan teimou em ficar no Limoeiro. E, 
como não podia continuar na qualidade 
de prêso, passou à de empregado. Lá se 
conserva ainda. É moço de cozinha e 
ganha dois escudos por dia. Parece ser 
feliz. À liberdade não vale para êle o pão 
que come e o leito em que repousa... 

Bolo Redondo. 

ria, a tentação da liberdade 
  

              arão tê oiço
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Assim se dirigia aos seus pequenos atu- 
nos um diligente professor: 

— Meninos! Vou entretê-los alguns mo- 
mentos, falando-lhes de um dos mais admi- 
ráveis, de um dos mais importantes orgãos 
que existe no mundo. O que 

que bate, que palpita, que 
dá pancadas, sem parar nun- 
ca, quer a gente esteja acor- 
dado, quer esteja dormindc 
de noite e de dia, semana após semana, mês 
apóz mês, ano apóz ano, sem nenhum esfôrço 
de vontade da nossa parte, escondido numa pro- 
fundidade, onde não vemos, batendo, batendo, 
batendo ritmicamente no decurso da nos: 
toda 

Durante uma pequena pausa, intencionalmente 
calculada pelo professor, para efeito cont 
ouviu-se uma vozinha aguda, exclamando: 
—Já sei o que 

o contador da água!... 
, 

Na cidade sueca de 
Hafanger, foi estabele- 
cida uma contribuição 
sôbre tôdas as pessoas 
gordas, cujo pêso ex- 

            

    

        

   

    

ceda 75 Kkilogramas. 

Antes da sua exalta 
ção ao Sólio Pontifício 
Xisto V andava cur- 

s rua de Ro- 
logo que foi 

cleito Papa, começou 
a andar desempenado 
e direito. 
Tendo-lhe alguém 

perguntado a razão dis- 
so, respondeu : 

— Quando eu era rdeal, procurava 
as chaves do paraiso, e inclinava-me para as apa- 
nhar; agora que já as tenho, o meu dever é olhar 
para o Céu. 

      

    

Segundo um estatistico francês, um homem 
de cinquenta anos tem dormido, em termo mé- 
dio, 6.000 dias; trabalhado, 6.500; andado, Soo ; 
comido, 1.500; tem-se divertido, 4 000; tem es- 
tado doente, 500, ete: 

Nos referidos so anos, uma pessoa come 8.000 
quilos de pão, 7.090 de carne, 2 000 de vegetaes, 
ovos e peixe, e bebe 30.000 litros de liquido, 
entre água, cerveja chá, café, vinho, ete. 

  

mes 

        

verdade, Imaginaram que eu estivesse 
envenenado e chamaram logo um médico, que 
trouxe um aparelho para me lavar o estomago. 
—E tirou-lhe alguma coisa? 

Tirou-me; cinquenta mil r 
pela operação, 

    
    queme 

A mulher é o defeito mais belo da natureza. 
Milton 

” 

  

O principe de Conti, que àlém de ser muito 
feio cra pouco esperto, despediu-se uma vez 
de sua mulher, para empreender uma viagem. 
Recomendou-lhe... fidelidade, 

Ela, que era virtuosa, ofendeu-se com a re- 
comendação e disse-lh 

— Pode ir socegado. 
déas senão quando o vejo. 

  

   
  Eu não tenho es:     

   
+ 

— Para que é êsse bocadinho de barbante, que 
tens enrolado no dêdo? 

— Eu te digo. Foi minha mulher que o enrolou 

16   

tes de ir para 
cio, 

aqui para eu me não esquecer, 
de pôr uma carta dela no co 

— E puzeste-a? 
— Não. Ela esqueceu-se de mia dar... 

  

      

O pai (que ajudou o filho a fazer o tema latino) : 
— Então, que te disse o professor, quando lhe 
mostraste o tema 

     

  

O filho: se-me que eu estava, 
dia, cada vez mais 
tupido, 

Tio: — Apesar de se- 

  

res filho de meu irmão, 
vejo-me obrigado a 
despedir-te. O que me 
faz pena é o desgosto 
que isto vai dar a tua 

      
  

  

Sobrinho :— Ah! não 
lhe dê cuidado, tio! Mi- 
nha mãi tem-se cansado 

de me repetirqueiáestá 
admirada de eu ter atu 
rado o tio tanto tempo! 

A senhora senta-se 

ao piano para cantar e 
o marido sai imedia 
mente para à varand: 

—O homem! porque vais para a varanda 
quando eu começo a cantar 

— Minha filha, é para que, quando te ouvirem 
gritar, os visinhos vejam bem que a culpa não é 
minha. 

        

  

      
    

Para um retórico. — O amor & uma figura por 
meio da qual dizemos umas vezes o que não 
sentimos e sentimos outras o que não dizemos. 

Para um farmaceutico. — O amor é uma pílula 
muito amarga, adoçada 
por fóra par 

  

   
   

  

que não 

  

repugne ao palada ., 
Para um acrobata — o: 

O amor é um salto mor- ) 
tal, 4 

Para um dentista. Po $ | / 
O amor é uma espécie dé 

  

de dente que se não NA 
pode arrancar sem dor. 

Para um sapateiro, — 
O amor é uma bota que 
só quem a calça é que 
abe onde lhe aperta. 
Para um químico. — O 

amor é um precipitado 
de alucinações e de ce 

  

    

  

Para um prestidigitador. — O amor é uma es- 
camoteação da verdade. — 

Para um advogado, — O amor € o pleito da vid 

Um sábio italiano deu-se ao trabalho de pr 
guntar a noventa e cinco senhoras, suas com- 
patriotas, que estavam para casar, porque era 

: casavam ! Como a pregunta era tda 
o curioso sábio fazia-a de modo que 

    

    

SORRISOS 

EIS QTO 
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as noivas não se zangassem, antes respon- 
dessem com exatidão. Assim, do seu in- 
quérito, recolheu o seguinte: 

Cinco responderam —para podermos 
55; dez — para irmos aos bailes e aos 

teatros; sete —para viajar- 
mos; sessenta € uma—para 
termos à nossa casa e... po- 
dermos fazer o que quizer- 
mos; trá 

o que é casar; quatro — para acautelarmos 
turo; € cinco —para nos divertirmo 

Nem uma só falou 
ósofo à concluir que a mulher moderna não 

a.» Ca- 
ia, Por cá as 

  

sair     

    

=— para sabermos 
o fu- 

  

    

  

   m amor, o que levou o 
fi 

forma do casamento a mais pequena 
sase. para se casar. Isto é na Itá 
nossas leitoras que respondam... 

  

   
    

    

gos, com um sorriso de dó: 
— O patrão devia perceber que esse pó não é 

de hoje... Basta olhar para a espessura dele 

    

O home: vêr as nossas próprias 
faltas é um amigo; mas temos tanta vontade de 

pontapés como se fosse o contr 

  

que nos fa 

      

o correr 
disso, 

  

com um homem e 
a os conhecer per- 

necessário ter negócis 
amor com uma mulher | 
feitamente, 

       

  

Antes do casamênto: é/e fala, ela ouve. 
depois do casamento: eta fala, éle 

  

    
ouy 

Dez anos depois do casamento: ambos falam 
ao mesmo tempo, os pisinhos ouvem. 

A um indíviduo que foi ao tribunal para ser 
julgado como vádio, preguntou-lhe o juiz 

— De modo que você não faz nada? 
Faço, sim, senhor: faço de cego. 

      

O homem esperto é pródigo em prom. 
homem ignorante é dado a fiar-se nelas. 

+ 
Suzana: — O minha querida Júlia! Há mais de 

três anos que nos não viamos, e tu me reconhe- 
te logo! Não estou 

muito mudada não ? 
Júlia: —De cara estás 

um pouco. Mas cu te re- 
conheci. ,. pelo chapéu. 

BD» Os homens preferem 
o seu prazer à sua felici 

(st dade; e as muihe 
Nus é, moda, 

t » k 

qu Na Suissa, as mulhere 
e os homens encarrega- 
dos de ordenhar 
cas recebem mais salá- 
rio quando têm boa voz, 
porque se descobriu que 
as vacas dão mais um 

quinto de leite quando, emquanto as ordenham, 
estão ouvindo alguma melodia agradável. 

  

    

    

   

  

va 

  

DN Res 

    Oração de umjogador, em frente do pano verdi 
— Fazei, meu Deus, com que a sorte me seja 

favorável... não por mim, miserável pecador, 
digno de vossa imensa bondade, mas pelos 

meus crédores que têm: mulher e filhos, e que 
tanta precisão têm de alguma coisa por conta!.,. 

  

  

     



  

OR iniciativa 
da Federa- 
ção Portu- 

guesa de Foot-ball 
reiiniram-se na 

sita séde tôdas 
as entidades diri- 
gentes do des- 
porto nacional, 

para estudar a 

forma de elabo- 
rar uma represen- 

tação ao Govêrno 
no sentido da 
construção em 

Lisboa de um Es- 
tídio Nacional. O interêsse dêste pro- 
blema merece realmente ser ponderado 

ea Ilustração já por mais de uma vez 
dêle se tem ocupado com largueza; não 

nos é possível, portanto, deixar sem re- 
ferência esta tentativa que se apresenta 
nas melhores condições de êxito, se os 
seus promotores a souberem encaminhar 
convenientemente, 

A gente do desporto não pode contar 
com grandes rasgos oficiais de genero- 
sidade ou simpatia; até agora, o Estado 
apenas tem conhecido o desporto para 

sacar dinheiro das suas organizações, 
como o comprova elogiientemente o novo 

decreto sôbre impostos nos espectáculos 
públicos. Mas é também exacto que nin- 

guem até à data se preocupou em levar 
aos ouvidos dos Poderes Governativos, 
as justas reclamações e a exposição da - 
obra e das dificuldades do desporto. 

Teremos muito em breve, com a reali- 
zação do Congresso de Clubes Despor- 
tivos da iniciativa do nosso activo colega 

Os Sports, uma excelente oportunidade 
para esclarecer devidamente o assunto, 
assentar no caminho a seguir, definir 

posições relativas e entregar então, de 
forma significativa, ao Presidente do Mi- 
nistério um do- 
cumento redigido 

com verdade e 
desassombro e 
expondo o que 

queremos e por- 

que o queremos, 
interpretando as 

aspirações dos 
cem mil portu- 
gueses que pra- 
ticam o des- 
porto. 

Nenhuma ou- 
tra ocasião pode 
ser mais propícia 

para solicitar o 
Estádio Nacional 
a que Lisboa tem 

Em eia 
Ex naixo A final do campeonato regronal de vfvot-balb   

A QUINZENA 
DESPORTIVA 

direito, para que possa afirmar que é 
uma cidade moderna; e em vez de no- 

mear uma comissão com meia dúzia de 
dirigentes de «frack» e chapéu alto, pos- 
sivelmente já barrigudos e gotosos, para 
conduzir a seu destino essa importante 
mensagem, organize-se uma imponente 

parada atlética, cortejo de alguns milha- 
res de homens em plena mocidade física 

que reforçariam o valor dos argumentos 

teóricos insertos na representação, com 
o testemunho vivo do seu vigor más- 

culo, do seu garbo, da sua energia de 
soldados da paz que aprenderam a ele- 
var a Pátria nas competições educativas 
do exercício ao ar livre. 

* 

A disputa da Taça Davis, verdadeiro 
campeonato internacional de tennis, é, 
de tôdas as competições regulares conhe- 
cidas, aquela que maior número de paí- 

= À primeira categoria do «Sport Lisboa e Bemficar, vencedora do campeonato)de L 
foi disputada pelo «ltemfica» e pelo «Belenenses»,     com uma energia de que a nossa gravura é testemunho 

ILUSTRAÇÃO 

ses concorrentes 
reune, 

Pertença dos 
Estados - Unidos 
desde os anos 
que se seguiram 

ao liquidar da 
guerra, foi em 
1929 conquistada 

pela França, que 

desde então a 
conserva em seu 
poder, a-pesar- 

-dos sucessivos 
assaltos de ingle- 

ses, americanos, 
japoneses, etc. O torneio dêste ano, que 
reuniu 35 inscrições, vai já bastante 

adiantado, conservando um entusiasmo 
ue prova o crescente interêsse que a 

competição provoca em todo o mundo. 
Numa das primeiras eliminatórias de- 

frontaram-se em Barcelona, os represen- 
tantes da Espanha e da Inglaterra; como 

era de prever estes últimos ganharam 
facilmente por quatro vitórias a uma, 
mercê da superioridade dos conhecidos 
campeões Perry e Austin. 

O encontro não passaria da vulgari- 

dade se não fôra um acontecimento que 
provocou certa extranheza no meio essen- 
cialmente tradicionalista dos apreciadores 

de tennis. 
Austin apresentou-se a jogar de cal- 

ções, rompendo com um velho hábito, 

considerado intangível! Desde a época 
remota da sua fundação, nunca um jo- 
gador participara de qualquer partida na 

Taça Davis, sem que se apresentasse 
com a impecável calça branca que é uma 

espécie do fardamento do tenista. Pois 
Austin quebrou a tradição em proveito 
da liberdade de movimentos indispensá- 
vel à feição atlética do tennis moderno 
e, como ganhou os seus encontros e é 

um rapaz simpáti- 
co, é provável que 

encontre pronta- 

mente bastos imi- 
tadores. 

A época de 
foot-ball, que en- 
tre nós ainda vai 
a meio caminho, 
terminou já em 

alguns paises, en- 
cerrando a sua 
actividade com o 
jôgo máximo, 
apurados os fina- 
listas da compe- 
tição nacional, 

Em Londres,



  

ILUSTRAÇÃO 

Everton ganhou a Taça de Inglaterra pe- 

rante 92.000 espectadores; em Paris, o 
Excelsior de Roubaix conquistou a Taça 

de França, na presença de 48.000 pes- 
soas. Estas multidões, que são dificeis 

de figurar a um espírito português, tra- 
duzem bem a enorme popularidade uni- 

versal do jôgo da bola redonda e fazem- 

-nos ponderar a importância do valor de 
propaganda que deve revestir o campeo- 

nato do mundo a disputar no ano pró- 

ximo, em Roma. 
Á prova está reservado um exito es- 

trondoso, e o número de nações inscri- 
tas é tão considerável que levou os altos 
dirigentes da Federação Internacional a 
prever a conveniência de encontros eli- 

minatorios que reduzam o número dos 
presentes na competição de Itália. As 

últimas informações indicam-nos como 
mais provável hipótese solucionatária a 
realização de um certo número de jogos 

em que seriam opostas as nações geo- 
graficamente mais próximas e dos quais 
resultaria afastada a vencida. 

Esta simples indicação faz-nos com- 

preender como o problema é para nós 

importante, visto que o nosso país se 

inscreveu no campeonato e terá que gal- 
gar provavelmente o difícil obstáculo da 
Espanha, se quizer figurar entre os par- 

ticipantes de Roma. Apresentada desta 
maneira a nossa situação em face do 
campeonato mundial não é muito lison- 

geira, mas parece-nos que o facto não 
deve impedir, antes pelo contrário, uma 

preparação cuidadosa do onze nacional, 

subordinando a essa finalidade todos os 
esforços da época futura. Não se imagine 

que êste critério 
é inédito e repre- 
senta um exagero 

de precauções da 

nossa parte, pois 
a própria Espa- 

nha o discute 
igualmente, defen- 

dendo-se na im- 
prensa o princípio 

da conveniên- 
cia de sacrificar a 
disputa das pro- 

vas internas ao 
interesse sobe- 
rano da valoriza- 
ção da representa- 

ção internacional. 
Não devemos 

esquecer que um 
grupo de football 

não é um simples 
aglomerado de 
onze unidades, 
por mais brilhan- 
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1 multidão que enchia por completo o 
da vTaç   

Austin, campeão 
ú de 

  

de «tennis», lançou a moda 
com calções     

tes que elas sejam, mas sim um bloco 

solidamente ligado pelo conhecimento 
mútuo dos seus componentes e pela fre- 
qiiência da acção comum. Para constituir 

uma forte equipe nacional é por con- 
seguinte indispensável proporcionar-lhe 
ocasiões repetidas de trabalho, para al- 
cançar unidade e entendimento, e cui- 

dar separadamente da cultura física e do 
treino de cada um dos seus componen- 
tes de forma a levá-lo no momento pró- 

prio ao ótimo da sua forma. 

Quererão as entidades dirigentes e os 
clubes sacrificar um pouco os seus in- 

  Img stadio de Wembley: no dia da final 

teresses ao interesse nacional? Esta é a 
dúvida que fica em aberto e de cuja de- 

cisão dependeria por certo o exito da 

participação nacional no campeonato do 

mundo de 1934, que deveríamos pro- 

curar digna das tradições gloriosas do 

grupo olímpico de Amsterdão, 

. 

Terminou finalmente o campeonato de 

Lisboa de foot-ball, com a vitória justa 
do popular Sport Lisboa e Bemfica, o 

clube de mais brilhantes tradições na 
prova e que há treze anos não conse- 
guia o ambicionado triunfo. 

Do torneiro dêste ano devemos con- 
servar como ensinamento para o futuro, 

o embaraço encontrado para sua con- 

clusão, resultado do excessivo arrasta- 

mento da prova em constantes interru- 

pções, e tambem do exagerado número 
de clubes admitidos à sua disputa. 

Da jornada derradeira fica-nos tam- 

bem a impressionante visão de quanto 

é popular entre nós, o jôgo da bola re- 

donda. Apezar de ser um dia de semana, 
o Estádio apresentava o aspecto impo- 

nente das grandes tardes de animação 

desportiva, completamente cheio por uma 
multidão entusiástica mas sempre corre- 
cta nas suas manifestações, 

Os dois grupos contendores, Benfica 

e Belenenses, lutaram energicamente pela 
vitória, mais os vermelhos e por isso a 

alcançaram. No entanto, uns e outros são 

dignos de sinceras felicitações pela con- 
ducta sempre correcta que mantiveram 

em tôdas as emergências do encontro, 
pugnando dentro das regras de um puro 

desportivismo 
que devia servir 
de exemplo para 
tôdas as circuns- 
tâncias. A-pesar- 
-do enorme al- 
cance final do 
jôgo, os adversá- 

rios prestigiaram- 

se usando de um 
aprumo de atitu- 

des que mais nos 

faz lamentar os 
exageros de ou- 

tras ocasiões. 
Aliviados desta 

esmagadora ta- 
refa, os clubs de 

Lisboa vão agora 
poder dispensar 
tôda a' sua aten- 
ção às lutas do 
campeonato de 
Portugal. 
Salazar Carreira.
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  Most da lancha ata Cape ue tomou   

  

metade mais bela da história de 
Portugal está no mar. Tem por 
cenário as solidões vastas do 

Oceano que os nossos navegadores ex- 
ploraram. E por personagens os mais 
singulares herois que a Humanidade tem 
produzido — marinheiros, guerreiros e 
colonizadores que, afrontando o desco- 
nhecido, revelaram ao mundo latino um 
outro mundo mais vasto, aberto à civil 
zação, 

Não é possível exaltar demais êste 
facto: houve um momento na história do 
Mundo em que os destinos da civiliza- 
ção, o próprio futuro da raça branca, se 
concentraram em mãos lusitanas, Os des- 
cobrimentos mudaram a face da Terra, 
fizeram surgir, das profundidades igno- 
radas dos mares, continentes e impéri 
Deram à civilização latina êsse carácter 
de universalidade que faltou ás civiliza- 
ções indiana e chinesa — falta que en- 
cerrou o ciclo evolutivo destas. 

País das mais gloriosas tradições ma- 
ritimas, precursor, neste sentido, de todos, 
os povos do Mundo, Portugal não tem, 
contudo, um Museu de Marinha onde a 
arte de navegar tenha a sua consagração 
e à sua documentação rigorosamente es- 
tabelecida. 

O incêndio da Sala do Risco, ocorrido 
há anos, destruiu quási tudo o que o 
Estado então possuía no género e que 
pouco era em relação ao passado glo- 
rioso do País. Dessa data para cá ne- 
nhuma tentativa séria se realizou para 
reúnir num museu tôda a vasta documen- 
tação que a vida e a história marítima 
de Portugal comportam. 

Mas o que os poderes públicos não 
fizeram, realizou-o, dentro duma certa 
medida, um particular que há longos 

  

    

    

  
    

      

  

     

        

   

  

anos dedica a 
assuntos de 
Marinha um 
interêsse e uma 
actividade infa- 
tigáveis, 
Henrique 

Monfroy de 
Seixas é o rea- 
lizador dessa 
obra que preen- 

che uma lacuna grave nas organizações 
do Estado. Animado dum espírito de 
coleccionador paciente e de investigador 
profundo, Henrique de Seixas logrou 
reiinir nas salas do seu museu particular 
uma colecção valiosa que abrange, em 
especial, a actividade marítima de Portu 
gal nos últimos cingiienta anos e onde 
têm representação as variadas formas de 
navegação dos nossos pescadores e ma- 
reantes, 

Porque se trata duma colecção parti- 
cular, a sua existência é desconhecida 
do grande público. Justa se nos afigurou, 
por isso, a ideia de revelar essa obra 
notável aos nossos leitores. 

À condescendente amabilidade de Hen- 
rique de Seixas devemos o favor duma 
visita ao pequeno museu que ocupa doi 
andares da sua residência, na rua D. Es- 
tefânia. Dessa visita, que as exigênci 
da reportagem fizeram demasiado rápida 
em relação à abundância de documentos. 
aí reiinidos, procuramos dar nas linhas 
que seguem uma resumida descrição. 

A primeira sala acha-se dedicada a 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, Ao 
centro, uma estátua alegórica evoca o 
audacioso vôo dos dois heroicos avi: 
dores. Na sua frente, há uma vitrina que 
contém a maquette, feita em rigorosa 
escala, do «Lusitânia», o hidro-avio em 
que se iniciou a viagem e que um a 
dente destruiu junto aos penedos de 
S. Pedro e S. Paulo. Nada falta a essa 
maquete feita com minuciosos rigores 
— nem mesmo os cavaletes que serviam 
para suportar as asas e o «berço», ro- 
dado sobre que assentavam os flutuado- 
res para deslocação em terra. 

Perto estão algumas relíquias dessa 
gloriosa viagem aérea: pedaços dos ro- 

  

  

    

   

          

    

    

    

      

   

              

     

     

   
   
   

        

   

  

   
     

     

    

pormenores, o mesmo ri- 
gor matemático nas mais 
pequenas minúcias. Quási 
todos êsses modelos são 
de barcos já desaparecidos, 
cuja imagem, graças a êsse 
trabalho de paciência bene- 
ditina, pôde “ser fielmente 
conservada. 
Mas a preocupação da 

exactidão vai mais longe 
do que à primeira vista se 
supõe, Até nas partes in- 
ternas de alguns barcos a 
reconstituição foi rigorosa- 
mente cuidada. Um sistema 
de minúsculas lâmpadas 
eléctricas põe em evidên- 
cia êsses interiores cujas 
reduzidas proporções são 
farto motivo de admiração. 

Entre estes modelos des- 
faca-se o da lancha fluvial 
«Capelo», que fez serviço 
no Limpopo durante a cam- 
panha contra o Gungu- 
nhana, em 1895, e que ficou 
célebre na história por ter 

DE MARINHA 
PORTUGAL 
ADOR PORTUGUÊS 

fuzido a seu bordo, como prisioneiro, o te- 
chefe negro que Mousinho de Albuquerque 

chedos que a ciência de 
Gago Coutinho soube lo- 
calizar com exactidão na 
superficie imensa do ocea- 
no; e uma pequena hélice, 
que pertenceu ao «Lusi 
nia e que accionada pela 
própria deslocação do apa 
relho, servia para a eleva- 
ção da gasolina contida nos 
flutuadores. 

Há também outra ref- 
quia evocativa de misfe- 
riosa tragédia nas brumas 
do mar do Norte— um des- 
pojo do avião em que Sa- 
cadura Cabral perdeu a 
vida. 

Em redor, vêem-se diver- 
sas curiosidades de alto va- 
or, Um pequeno barco em 
marfim, outro em  fartaru- 
ga, recolhidos por Henri- 
que de Seixas no decurso 
das suas extensas viagens. 
E ainda dois em vidro, um 
déles oferecido por M."* Vir- 
gínia Heriot, ilustre cultora 

O ÚNICO MUS 
EXISTENTE 

É OBRA DUM COLEG 
dos desportos náuticos, francesa, há poucos mes 
falecida. 

Ao longo das paredes desta e das outras. 
há uma documentação fotográfica abundantissi 
em que os factos mais notáveis da vida mar 
portuguesa dos últimos tempos se encontram 
xados. Salientamos 
aqui, por exemplo, dois. 
aspectos da trasladação 
dos restos mortais de 
Vasco da Gama que, 
vindos da Vidigueira, 
atravessaram o Tejo a 
bordo da canhoneira 
«Mindelo». Datam de 
1880 e são, por certo, 
das mais antigas provas 
fotográficas existente 
no nosso país. 

Nas salas seguintes, 
os modelos de navios 
sucedem-se. Em todos. 
se nota o mesmo c 

  

  

    

    

  

   

    

    ficante acessório. Nou- 
tra há modelos de 
minas e torpedos, que- 
serviram durante a 
Grande Guerra à defesa 
do nosso pórto. 

Os objectos a que 
se encontram ligados 
factos marcantes da 
nossa história exibem- 
-se numa tal profusão 
que um relato completo 
excederia a capacidade 
dêste artigo. Citaremos, 
como exemplo, o mar- 
teto que serviu a 
D. Carlos para bater o 

  

     
    

     

  
     

  

   

   

    

dadome- primeiro 
ese que ts MÍCUIOS Fcis Amador a em O aan 
rt are? SOMOS Embain decrcatantro — camhos Mi rost 

neira «Pátria». 
Há uma re- 
constituição 
em escala redu- 

a do farol de 
Aveiro que en- 
canta pela per- 
feição de todos 
os pormenores, 
Mais adiante, 
um modelo —o 
maior de todos os que aqui se admiram 
ram —da fragata «Ulisses», que oferece 
grande número de semelhanças com a 
«D. Fernando» e foi construida em Lis- 
boa em 1702, no reinado de D. Maria |. 

Perto estão algumas valiosas gravuras 
representando fases da batalha do Cabo 
de S. Vicente, em que a Armada de 
D. Maria 11, comandada pelo almirante 
Napier, derrotou a esquadra de D. Mi- 
guel, assegurando o triunfo dos princí 
pios liberais. 

Sôbre uma pequena mesa vê-se um 
*Jôgo da Armada», gravado em Paris em 
1719, curioso divertimento da época em 
tudo semelhante ao actual e popular 
«Jogo da Glória». 

Ao longo das vitrinas das salas segui 
tes exibe-se tôda a arte de navegação dos 
Iaboriosos pescadores portugueses. Os 
modelos sucedem-se interminavelmente, 
todos por igual cuidados nos mais pe- 
quenos apetrechos. Os lugres alternam 
com as traineiras e os buques com os 
galeDes, numa profusão de variedades 
que assombra. Aqui é o pitoresco batel 
da pesca do alto na Nazaré, com seus 
desenhos ingénuos. Além, a curiosa ba- 
teira dos pescadores da ria de Aveiro. 
E ainda êsse admirável barco rabelo, 
empregado no transporte de cascos no 
rio Douro, que um único leme colocado 
à retaguarda faz deslocar e serve de 
leme. Junto dêste exibem-se os variados 
apetrechos dos tripulantes numa escala 
que, por muto reduzida, quási escapa à 
vista desarmada. São à serra, o barril de 
água doce, a tradicional broa de m 
lho, ete. 

Numa vitrina longa, admiram-se mode- 
los miniaturais dos diversos artefactos. 
tisados na vida de bordo: moitões, c: 

  

  stage do sn 

  

  

    

    

      

  

  

  

  derais, bigotas, âncoras, boias, ele. Nou- 
tra uma armação para à pesca da sardi- 
nha, ilustrando a disposição engenhosa 
das rêdes onde o peixe é colhido. Há um 
curioso exemplo de viveiro de lagostas; 
um completo modêlo de comporta. 

E seguem-se os barcos ricos, feitos para 
divertimento de príncipes e argentários 
= racers de corrida, canoas de recreio, ete. 

Mais adiante, exibem-se ainda minús- 
culas réplicas de todos os trofeus e taças 
disputados nos últimos anos em compe- 
tições navais. 

Finalmente, a última sala está dedicada 
às galeotas e bergantins reais de que se 
exibem quatro preciosos modelos. Encima 
esta sala o retrato, de grandes proporções, 
de D. Carlos, cultor apaixonado de tudo 
que com a marinha se prendia. Pelas pa- 
redes há planos e esquemas valiosos de 
embarcações reais. A um canto está um 
manequim rigorosamente uniformizado 
representando um dos marinheiros algar- 
vios que formavam a tripulação do ber- 
gantim real. 

Nestes modelos de bergantins há que 
admirar a perfeita execução de todos os 
pormenores. São minúsculas obras de 
arte, decoradas com preciosas pinturas 
e obras de talha quási microscópicas. 

Tal é, resumidamente, a valiosa colec- 
ção que Henrique de Seixas reiiniu num 

rço perseverante de muitos anos e 
que dia a dia enriquece com novas aqui 
sições. Os estudiosos de coisas de Ma- 

inha encontrarão aí abundantes mate 
riais que em nenhuma outra parte do 
país se encontram reúinidos. E só por 
isso bem merece 0 ilustre coleccionador 

jores louvores. 

     

  

    

      

  

    

Manuel L. Rodrigu   
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timos “tempos, com tanto interisse como 
«D. Quisote, 

E a espectativa justificava-se amplamente. Para 
o público que segue de perto o movimento cinema- 
fográfico, o nome de Pabst é uma das mais segu 
ras promessas duma obra de ialeréss. Néste caso 
tinha éte ainda à valorizí-o a preciosa colabora- 
cão dum dos maiores cantores do Mundo, o célebre 
russo Chaliapine, 

Pode dizer-se que «D. Quixote» correspondeu a 
essa espectativa. Se desagradou a alguns devese 
dsso a uma incompreensão dos que esperavam ver 
na versão do romance de Cervantes uma farça. 

=D. Quixote, visto por Pabst, e uma intérpre- 
tação cheia de originalidade da geniat sátira da 
cavalaria andante. É como interpretação e não 
adaptação que à deremos encarar e é ésse o seu 
aspeeto mais admirável. 

Chaliapine deu uma interpretação notávet ao sin- 
gular e difícil personagem do «Cavaleiro da tríste 
Jigura». O seu jógo de cena, alvez demasiado tea- 
tral, ajusta-se, contudo, ao caracter dessa figura 
de louco obcecado pela leitura de romantes de ca- 
valaria. O filme tem belas imagens-— qualidade 
comum a todos os filmes de Pabst, de «Quatro de 
Infantaria» e «Atlantida». 

A eena final da queima dos livros é um achado 
Jeiz de realização. À inversão do movimento, em 
especial, que faz ressurgir das cinzas o livro, é do 
melhor efeito. 

Dorville dá relévo à figura lendária de Sancho 
Pança, imprimindo-lhe ésse cómico especial que se 
encontra na obra de Cervantes. 

Em resumo, «D. Quixote» é um filme notável, 
que tem a diferençá-lo de tantos ouros esta impor. 
tante circunstância - enquanto os actores riem das. 
rotêscas aventuras de D. Quixote, o espectador 
acompanha angustiado a tortura do her ridiculo. 

Pp: vs filmes têm sido aguardados, nos dl 

  

   

  

A capa do presente número é constituída por 
uma bela fotografia da inteligente actriz 
Carroll tão aprecida do nosso público. 

Nancy Carroll tem figurado em 

  

    filmes exibidos no nosso país, e as suas raras. 
faculdades de actriz são conhecidas de todos. 
Nas a juntar à essas qualidades, a bela artista   

  

ainda a 

  

possal outras que mais lhe 
público português. Queremos re- 

ferir-nos 4 sua beleza frágil e graciosa, à sua. 
grado dos povos 

  

    

    

Isto explica o êxito dos filmes da «Paramowy 
que a linda actriz anima com a sua inteligente 
interpretação. 

Mastram esta pagina diversas fotografias do 
popular astro Maurice Chevalier 

  

Propositadamente as reunimos porque do 
unto resulta uma expressiva documenta. 

    

     

és deste sequência de imagens fácil se 
observar todo êsse conjunto de expressões 

que éle sabe tirar tão prodigiosos efeitos, 
quer no palco quer no «éerane, e que lhe ga 
ramtirem o mais fulgurante exito em todo o 
Mundo, 

  

  

  

Depois das mais contraditórias notícias e des- 
mantidos, chegou por fim a notícia de que o 
rompimento no casal Joan Craford-Dougtas. 
Fairbanks tinha todo o carater de definitivo. 

  

À sentença de divórcio já foi pronunciada. 
A razão invocada por Joan Crawford foi a de 

argumento muito do ngra- 
do dos cônjuges norte-americanos desavindos. 

Joan e Douglas reconquistaram, pois, a sum 

=erueldades mentais   

    

liberdade, Veremos agor o que fazem desse. 
bem inestimável. 

King Vidor, de quem já não se falava havia 
go tempo, vai de novo exercer a sua actvie 

de, Dirigirá a realização dum filme 
toiham parte Miriam Hopkins e Lionel      

E de justiça considerar King Vidor e 
dos tais notáveis realizadores americanos. A   

    

prolongada inaetivida- 
não tem, por isso, fácil 

ação. Mas não será   e] 
talvez errado atribui 

À estreia de “D, Quixote” 
veitamento das magníficas belezas naturais das. 

  

sua discor- 
dâneia, co 
mo verda- 
deiro ar- 

ta, dos 
processos 
seguidos pelos produtores americanos. King Vi 
dor é, como se sabe, o auctor de «Atol 
pantoso filme da raça negra que a crítica exalto 
mas constituiu um verdadeiro insucesso de b 
Iheteira. 

Do então para cá, King Vidor, 
diocre confiança aos grandes industriais do 

  

   

       

     

  

Nestes filmes tomará parte quási todo o clenco 
que a célebre empresa mantem sob contrato 

    

EntreZoutros, Joan Crawford, Jean Harlow, Mario” 
Dressler, Jeanette Mae Donald, Romon Novarro. 
e a cómico Jimmy Durante. 

  

  veis « estimados.    tas, por água! not 
úblico, vão pela primeira vez fi 

a lado, no mesmo filme 
Trata-se de Jcanette Mae Donald e de Ramon. 

Novarro que vão interpretar em breve um filme. 
musical para a «Metro», 
Como se sabe Jeancite Mac Donald enco 

trase presentemente em Londres, onde toma 
parte no desempenho dum filme para uma em- 
presa britânica. Logo que êste se encontre ter- 

nado, à linda áetriz regressará a Hollywool, 
onde vai cumprir um contrato já anunci 

    

      

    
    «Metros, 

  

Soly os auspícios da sociedade dos «Amigos 
de Portugal», exibiu-se em Bruxelas um flmo 
realizado por uma expedição de que parffeipa- 
vam artistas, engenheiros e cincastas, durante. 
uma. viagem, pelo arquipelago dos. Açores, O 

      

CINEMA 

  

mento. A critica salientou 
em espe- 
ciatoritmo 

queas 

  

sucedem e 
ofelizapro- 

ilhas. Abundam no filme os documentos históri 
cos que marcam a passastem dos nossos primei 
ros colonizadores. 

«Sintese dos Açores» tem carácter puramente 
“documentário, não se bascando, portanto, em 

  

  

qualquer ent 

  

Estreon-se em Paris « merceeu as melhores 
referências da 

  

    ica um filme americano ré 
y King que tem por título «A feira 

  

   tória duma família de lavradores ameri- 
canos para quem o grande acontecimento de 

    

ue se realiza na cidade pró- 
tonda os seus animais para o con-    

  

    na feira um jornalista 
com quem conversa de amor nas oportunidades. 
que a vida animada da feira lhe consente. E o 
filho apaixona-se duma linda acrobata que o leva 
ds mais ingênuas tolices. 
Com semelhante entrecho, todo o mereci- 

mento do filme está, como se compreende, na 
planificação que é magistral, Por cla se recons- 
titui a pitoresca animação duma feira norte-ame- 

    

    

ricana, nos seus mais curiosos aspectos, 
will Rogers e 

  
Louise Dresser desem   enham 

raça o papel de pais, Janet 
nor e Lew Ayres formam um encantador par 

    

  

     

  

  n, à ademirável realizadora de 
a América 

  

   

    Uniformes, partiu pa 
no cumprimento dum contrato que estabeleceu 

empresa americana 
À notável artista vai dirigir, no seu primeiro 

filmo à produzir nos Estados Unidos, à extraor- 

  dinária actriz Dorothea Wieck que fez a pre 
ceptora em «Raparigas de Uniformes e cuja 
partida para a América já em tempos noticiámos. 

  

Apesar da crise os produtores fazem os scus. 
projectos e a serem estes executados a activi- 
dade não será redus 

dios da Califórnia 
jount» anuncia 14 filmes; a «Metros 

Radio» 5 
Tratase, é claro, de grandes produções, não 

       

     

  

estando incluídas néstes números às filmes de 
pequena metragem. 

Lilian Harvey terminou o seu primeiro filme 
realizado na América, que se chama «My lips 
Betray. 

John Boles tem ao lado da encantad 
tista o papel de galã da estirpe real que seapai 
xonou por uma modesta aix do seu palácio. À 
parte cómica está a cango de El Brendel, o ex- 
traordinário comediante de «1940, € outros fil- 
mes de êxito. 

  

   

Terminou há pouco a realização do «Zoo in 
Budapest», filme cuja acção se passa quasi ex- 
clusivamente num grande parque zoologico. Os. 
principais. papeis são desempenhados por Lo- 
retta Voung é um grupo de feras, todos por 
igual conscientes do seu papel, 

      
   

    

A Imprensa est  nêste fimo, 
a qualidade superior da fotografia que é do no- 
tavel operador de «Ruas da Cidades « 

  

  carfaces 

Nos estúdios «Paths em Joinville, 
França, exibiram-se diversos ensaios de filmes 
em  côres naturais que despertaram grande 
curiosidade. 

Os progressos registados por éstes ensaios. 

  

  

  

são evidentes e marcam já uma acentuada dife- 
Fença com outros filmes como «O rei vagabundo» 

tea 

  

«O rei do jazz», é «O pirata negro» que repre- 
sentavam a infância do gênero, 

A fotografia de exteriores ainda é, contudo, 
ria, Às imagens surgem demasiado     

  ponto sat! 
coloridas, com Esse aspecto característico dos. 
cromos antigos 

Apesar de tudo, isto mais vem radicar a opi- 

  

dentro de breve tempo 
exploração industrial 

  Mariane Dietrich, que se encontra na Europa, 
renovou antes do seu regresso à pátria o co 

a liga à «Paramounte. 
  

  trato qu 
Voltará, por isso, à América após umas curtas. 

  

férias na Alem 
flmgs que serão realizados, segundo se diz, por 
Joseph von 

adacse com (grande interêsse esta nova, 
fase da colaboração dos dois gr 

  

  

  

an» 0 celebre ro-   Projecta-se adoptar ao 
mance «O amante de lady Chatterby», do ro- 
mancista inglês D. H. Lawrence, já falecido. 

Miss Delia Lawrence, filha do grande escri- 
tor, intepretará provavelmente o principal papel 
feminino no filme que vaí ser extraído do ré 

  

  

por diversas vezes aqui temos falado em 
will Hays, que os americanos nsam chamar «o 
tsar do cinema», 

Wil Hays exerce, de facto, uma tirania abso- 

  

uta sobre a produção americana, por intermê- 
dio duma censura inspirada no mais acanhado 

  

puritanismo. 
Desta vez, Wil Hays aumentou ainda mais o 

rigor dos seus julgamentos, dando conhecimento   

  

das suas 
americanos. São abolidas todas as cenas exces- 
sivamente sensuais, todos os ditos de duplo sen- 
tido, ete 

Resta saber se depois disto o cinema conti- 
  muará a ser um divertimento. 
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Um sujeito entra numa mercearia e diz 
ao dono da casa: 

— Sou vidraceiro e como o senhor tem 
um vidro da montra partido eu venho 
oferecer-me para colocar um inteiro, por 
cingiienta escudos. 

— Tenho muita pena, mas já ajustei o 
mesmo trabalho por trinta e dois. 

— Então aqui os tem —disse o sujeito 
— pondo os trinta e dois escudos em 
cima do balcão. Eu sou o pai do rapaz 
que partiu o vidro e a quem o meu 
amigo mandou uma factura de oitenta 
escudos. 

“ 

No colégio : 
A professora — Menino António, quan- 

tos são 3 e 2? 
O menino António não responde. 
A professora—Oiça bem. Imagine que 

lhe dou 3 tostões e depois dou-lhe mais 
dois. Com quantos tostões fica? 

Menino — Com sete, 
A professora — Com sete tostões?!... 
Menino — Sim minha senhora, porque 

eu tenho aqui já 2 tostões que a minha 
mãe me deu para rebuçados. 

À mesa do almoço a mãe lê um tele- 
grama: 

— Um telegrama da tia Eulália : “Perdi 
o comboio. Parto amanhã mesma horan. 

— (O mamã, se ela parte à mesma hora 
vai perder outra vez o combóio. 

— Casei com ela porque é uma grande 
cantora. 

— Eu, no teu caso, tinha comprado um 
gramofone. 

“ 

Um general chinês pede reforços para 
o quartel general. De lá enviam-lhe 5.000 
homens, com a seguinte guia : 
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   “Remetemos 5.000. homens. 
Queira devolver os fardamentos». 

º 

Duas amigas encontram-se na Avenida: 
— Mas que excentricidade é essa de 

saíres para a rua, com um relógio de pa- 
rede? 

—EÉ para envergonhar o meu marido 
que não me quere dar um relógio de 
pulso! 

  

. 

— O cavalheiro pode fazer o favôr de 
me emprestar cem mil reis? 

— Mas eu não o conheço... 
—E por isso mesmo, Se me conhe- 

cesse não me emprestava! 

. 

— Eu, quando digo uma asneira, sou 
logo o primeiro a rir. 

— Por isso o senhor anda sempre tão 
alegre. 

e 

No consultório dum médico, que não 
tem doentes : 

— Que estás tu aí há meia hora a fazer 
receitas, se não tens nem um cliente? 

— É para matar o tempo. 

— As cartas que a senhora me 
deu para meter no correio iam erra- 
das. A destinada a seu marido, que 
está em Paris, tinha um sêlo de cru- 
zado e a dirigida à sua comadre 
do Porto, levava uma estampilha de mil 
duzentos e cinquenta. 

— E, você, já se sabe, mudou as estam- 
pilhas? 

— Não, minha senhora, mudei as direc- 
ções, que era mais fácil.. - 

No dentista : 
— Pronto, já lhe arranquei a raiz. Como 

se sente? 
= Sinto-me assim, como se o senhor 

me tivesse arrancado a cabeça e me ti- 
vesse deixado a raiz. 

. 

O presidente duma Camara Municipal 
da província apresentou a seguinte pro- 
posta: 

“Proponho que na construção do novo 
hospital seja aplicado todo o material 

  

do antigo edifício e que êste só seja 
demolido quando o novo estiver a fun- 
cionar.» 

  

— E você, dá-se bem com a sua mu- 
lher? 

— Muito bem. Ela é mulher a dias e 
eu sou guarda-nocturno. 

Um sujeito está conversando com uma 
senhora: 
—O meu amigo fuma? pregunta ela. 
— Só quando estou aborrecido. 
E acendeu um cigarro. 

“ 

—No fim de contas sempre compraste 
um piano á tua mulher. 
— É verdade, comprei. 
— E quanto te custou? 
—A minha trangiiilidade. 

º 

Numa vacaria : 
O freguês — A vaca tem uma qualidade 

que o senhor não tem. 
O leiteiro — Qual? 
O freguês — Dá o leite puro. 

O leiteiro — Tem razão, mas eu 
tenho uma qualidade que a vaca não 
tem. 

O freguês — Qual? 
O leiteiro — Fio... 

. 

— Tu vendes chapéus de chuva, 
eu vendo impermeaveis e isso não 
impede de sermos dois bons amigos. 

— Pois está visto. O sol quando nasce 
é para todos. 

  

No tribunal : 
O juiz: — E como arrombou o cofre? 
O réu: — O senhor juiz desculpe, mas 

eu não dou lições, de graça. 

   

“ 

Lugares comuns: 

—E estava muita gente na exposição 
canina? 

— Meia duzia de gatos. 

  O médico : — Qutro dia chamaram-me, 
com urgência, para ver três doentes. 
Quando lá cheguei estavam mortos. 

O amigo — Impacientes... 

O pescador — Lino Ferreira.



“O DOMINO NEGRO" 
divertimento em 1 acto 

por CARLOS MALHEIRO DIAS 
Carlos Malheiro Dias — o grande escritor português há muitos anos resi 

  

dente no Brasil — escreveu há tempos uma peça teatral, a que chamou «diverti- mento num acto». Foi representada uma única vez: numa festa realizada no 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro, organizada pela «Associação da Mulher Brasileira». Foi desempenhada por amadores. O papel de «Dominó negros foi interpretado pelo ilustre prosador sr. dr. Oscar Lopes, presidente da Sociedade dos Homens de Letras; o de «Dominó azul» pelo apre 

  

sado pocta sr. dr. Luiz Edmundo; o de «Condessa» pela sr D. Constança Teixeira Bastos; o de «Do- minó côr de rosa» pela aluna da Escola Dramática, sr. 

  

e encarregou-. 

  

D. Carmen Fernandes 
e do pequeno personagem da «criada» a menina Helena Paranhos, neta do barão de Rio Branco. No baile de mascaras, dançado em cena, fieuravam senhoras e rapazes da sociedade elegante do Rio de Janeiro. A Wustração brinda hoje os seus leitores com a publicação inédita em Portugal, da pequena obra tea. tral de Carlos Malheiro Dias, figura de destaque na nossa literatura. 

PERSONAG: 

  

À CONDESSA 
Um DOMINÓ NEGRO 
UM DOMINÓ AZUL 
UM DOMINÓ COR DE ROSA 
JoroE DE SA 
Um CRONISTA MUNDANO 
O cone 
UMA CRIADA, UM CRIADO 
MÚSICOS, MASCARADOS. 

Sala comunicando ao fundo, por um arco, tom 
um salão de baile. Luzes acesas na sala. O salão 
dis escuras. Mobiliário : o preciso para compor um 
interior de grande luxo, No salão, um piano de 
cauda, de concerto. 

CÊNA 1 

CONDESSA, A CRIADA, DEPOIS O CRIADO 

Covessa — (vestida com dominó côr der 
de laço preto no ombro. — Ao levantar o pano, 
a criada coloca-lhe a mascara de veludo preto) 
— As minhas luvas? O leque? 

  

(Ouve-se tocar um timbre) 

  

CriaDa — (dando-lhe o leque e as luvas) — 
preciso esperar pela senhora Condessa > 
Convessa — Não, — (Pa 

tocou 
CriaDo — (de libré, aparecendo à porta da D). 

A pessoa por quem a senhora Cond 
pera. 
Coxvessa — Que suba! Que entre! 
Criapo —V. E 

pelo sr. Conde 

Conessa — O sr. Conde vai ao baile 
Diários, Só voltará de mad 
CriaDo — O Baptista pregunta á senhora Con- 

dessa para que horas quere a carruagem. 
Convessa — Para as três. E os ramos de vio- 

letas nos arreios, como ontem. 
Caiana — A senhora Condessa esqueceolenço? 
Convessa — É inutil. Esta noite não tenciono 

chorar. Apague as luzes no quarto de banho e 
no quarto de vestir. 

CÊNA 1 

CONDESSA E DOMINÓ NEGRO 

  

o criado) — Quem 

      

a es- 

* sabe se é preciso esperar 
  

dos 

          

     

  

Coxpessa — (precipitando-se para o Dominó 
Negro, que entra pela porta da D.) — O que nós 
vamos divertir-no: 

  

    

Dominó Negro — V 
Convessa — O) 

não me apertes 
Dominó Negro 

  

ho disposto a isso. 
Estás indecifrável. Mas 

im as mãos, que me magôas! 
     

     O meu empenho é magoa: 

  

Convessa — Jorge! Que asneira! 
Donixó Nego — Eu não sou Jorge. 
Conpessa — (desprendendo-se assustada ) 

  

Evidentemente ! À voz não é dêle! Mas quem é 
o senhor? 

Dominó Negro — Sou à partida de carnav 
Coxpessa — Desde quando entram as partidas 

de carnaval nas casas sem se fazerem anun 
Dominó Negro - 

nha senhora. 

Convessa— Mas Jorge ? Porque não veio Jorge? 
Dowixó Neco — Porque não quis. 
Convessa — É uma brincadeira absurda ! 
Dominó Negro — Não é uma brincadeira 
Convessa — Uma comédi 

méd 

      

É êsse o seu privilégio, mi- 

  

     

  

fastidiosa ! E, co- 
por comédia, teria valido mais a pena ir 

ao teatro. 
Dominó Necro — Todas as comédias que por 

aí se representam são insípida: 
Coxvessa — E considera então esta mais di- 

vertida? 
Dominó Necko 

um drama... 
Conessa 

ar-me medo ! 

Dominó Negro — Apenas p 
Conessa (estendendo a mi 

do Dominó Negro) 
nhor? 

Dominó Negro — Perdão, minha senhora. A 

mascara é-me precisa 
Coxoessa — Não vae recusar-me o direito de 

saber com quem falo em minha 
Dominó Necro — A que insipidez ficaria re- 

duzido o carnaval, se as pessoas espirituosas lhe 
não perdoassem as inconveniências 
Coxpessa — Mas póde saber-se, ao menos 

que devo a sensaboria da sua presença 
Dominó Negro — póde. 
Coxvkssa — Oh! na verdade, Jorge pod 

encontrado um passatempo menos fast; 
Dominó Negko — V. Ex.º é casada ? 
Convessa — Positivamente, o senhor irrita-me. 

Simular que não me conhece, em minha casa, é 
levar a intriga para o absurdo! 

Dominó Negro 
do! Vejo que é casa 
Conessa — Vê? 

  

   

    

Isto não é uma coméd) 

rídiculo! O senhor q     

  

    
ncipio ! 
> para à mascara 

Mas afinal quem é o se- 

  

   

  

a 

    

    
   

   

     
    

  

  

   
estamos em pleno absur-      
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Carlos Malheiro Dias 

Dominó Negro — Pelo anel da a 
Convessa — Realmente, é necessário ser um 

lince para descobrir uma cousa dessas! Devia 
oferecer-se à polícia. 

Doxixó Negko— V. Ex. e: 
que não é seu marido 

Conbessa — Nem o senhor. 

Dominó Necro — Um homem que deveria pro- 
cura-la com um dominó preto: como o me 
Com um laço vermelho no hombro: como êste. 

O que póde determinar a entrevista, em noite 
de domingo de carnaval, de um homem cl 
e de uma senhora formosa ? 

Conessa — Ah! também sabe que sou for- 

  

  perava um homem. 

  

  

  

    

mosa 
Dominó NEGRO — Pela voz. A voz é uma cer 

dão de idade e de formosura. 
Convessa 

    

Ouviu isso numa dessas comé- 
dias insípidas que se representam agora ? 

Dominó Negro — Não minha a. Apren- 
di-o na comédia insípida que nunca deixa de 
presentar-se em c: 

    

    

   am os actores. . 
Convessa — Ah! 
Donixó Negro — E que se chama a vida. 
Convessa — Um filósofo no carnaval ! 

Dominó Negro 
can 

     

  

    
Justamente, eu só filosófo no 

aval. Concedo-me 72 horas por ano para fi- 
losofar ; desde a meia noite de sabado até á meia 
noite de terça. Mas, se V. 

  

Exa me dá licenç 
eu continuo na minha exposição interrompida, 
Dos 35 minutos de que dispunha para à repre- 
sentação do meu drama, restam 900 segundos . 
Um relampago! Dizia eu que à senhora Con- 

noite é meia hora... 

     

    

   

    

dessa esperava á mei 
Convessa — Também sabe a hora ? 
Dominó Nero — ... Um dominó preto... (Ou- 

ve-se soar o timbre eléctrico)... que chega 

  

    

  

agora. 
Convessa — E ainda bem ! 
Doxixó Necro — E a quem o seu criado di 

  

    porque eu o en   rreguei de Ih'as dizer — e 
tas palavras textuais: «A senhora Condessa pe 
de-lhe para voltar daqui a 20 minutos...» 
Convessa — (encaminhando-se para a porta 

— E a quem eu vou dizer 
Dominó Negro — interceptando-lhe o cami- 

nho) — Perdão! A senho) 
guma! 
Conpessa 

  

    

a não dirá cousa al- 

    

É uma violêne 
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Dominó Negro 
Conbessa 

    uma violênci 
Reconhece-o? 

Dominó Negro — Reconheço-o. 
Conpessa - E o que lhe dá coragem para esta 

    

Dominó Negro — Saber que é uma mulher de 
espírito. 

Convessa — Vale a pena: para o aturar! Que 
    da ? 

r um baile de mascaras em 
o senhor 

Dominó Negro — Di; 
sua casa, 

se pro 

    

Convessa — (rindo) — Um baile em minha 
cai 

Domisó Negro — Para divertia, minha se- 
nhora, 

Convessa — Começo a achar-lhe graça 

  

Dominó Negro — Já 
Convessa — Um baile com nós dois? Teremos 

de convidar os criados! 
Dominó Negro — Um ba 

questra, com espírito, com alegria, e que s 
amanhã o assunto de tôdas as salas. 
Conpessa — E de tôdos os jornais ? 
Dominó Negro — De tôdos! Sou um empre- 

sário que sabe do seu ofício, Será um triunfo! 
Cor 'm baile sem convites! Que me 

custará a hostilidade de tôdas a: 
gas! 

Domixó Negro — Que lhe custará 
do que isso, minha senhora ! 

Conpessa — E os convidados? 
Dominó Negro — Estã 

n tempo. 

   

  

ile em fórma! Com or- 

      

   

minhas ami- 

  

  muito mai 

      

io à caminho. 

(Ouve-se focar de novo o timbre eléctrico) 

  

Convessa — São talvez éles 

Dominó Negko — (vendo as horas) — Meia 
-noite e trinta e cinco minutos. É a orquestra. 
Deve 

n 
v 

  

  ser a orquestra. Um modesto sexteto, Eu 
io conhecia o salão. Para outra vez mandarei 

orquestra de Berlim. 
Convessa — Muito obrigada. 
Dominó Negro - 

      

  

Não tem de quê. Isto dive 

    

te-me imen! 
Conpessa — Sinto 

Te 
Jorg 

Dominó NEGRO — Que passarão como 15 relam- 
pagos. O salão Luz eléctric 
lente! Um verdadeiro palco de teatro ! 

nç 
Convessa — É uma pregunta de que 

se lembra demasiado tarde ! 
Dowixó Neoro— Nunca é de 

masiado tarde para dizer uma 
coisa inutil! 

Convessa — O senhor é uma 
obra prima de impertinência! 

  

o poder dizer o mesmo. 
mos então de esperar ainda    

   

  

5 minutos por 

  

Exce- 

  

   

    

(O Dominó Negro abre a porta 
envidraçada do fundo e acende a 
luz eléctrica no salão). 

Dominó Negro — Os arquitec- 
tos que construiram estes salões 
gostavam de dançar! 

Convessa— Não se esqueça de 
apresentar-me 
dos. 

Doxixó Negro - 
formalidade. 

tas que dura 
de hora, 

    

aos seus convida- 

Uma simpl 
É um baile de ma 
Fá apenas um quarto 

como as 

     
    

auroras bo- 
reais. 
Conpessa — Vai colocar em ter- 

vei    embaraços os cronistas mun- 
danos!... 
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Dominó Negro — Prev 
nhora. Tr 

tudo, minha se- 
enco jornalis! 

    

  

» no meu €     

CE HI 

OS MESMOS, OS CRIADOSDEPOIS 
OS MÚSICOS DO SEXTETO 

E O DOMINÓ AZUL 

  

Criss 
mente 

(positi 
estupefacto, sur- 

gindo á porta) — Minha 
senhora, estão lá em 

  

  

baixo uns músicos. 
Domixó Negro — (at 

lhando) 

    

  xcelente !   
Est 

  

avamos á espera 

  

deles! Que subam! 
Devem chegar den- 
tro de cinco minutos 

alguns mascarados. 
Tôdas as córes do 
prisma em dominós 
de stda! São convi- 

   

senhora 
condessa. Sobem! 

Evidentemente que 

dados da 

sobem. 
ConvEssa (rindo) — Evidentemente ! 
ChiaDo — Acendo as luzes da escada ? 
Domixó Negro — Tôdas! 
Conbessa — E as do vestibulo, 
Criav. — Sim, minha senho: 

    

(O criado sai) 
Donixó Negro — Há apenas um ponto impo 

tante no meu programa que precisa da suaanuci 
cin... 

CunDessa — Um só 

D.mixó Necro 

    

   Mas o senhor exagera! 
É necessário que a senhora 

Condessa substitua O laço preto do seu dominó 
de rosa por êste laço amarelo. 

Conpessa — Isso dá-lhe prazer 
Dominó Neco — Nenhum prazer, Mas é pre- 

ciso. Entr convidados ha um dominó 

côr de rosa em tudo igual ao de V. Ex. Esse 
passará a ser para tôdos os efeitos da repres 
tação a senhora Condessa. 

Convessa — Eu ? 
Dominó Negro — Exactamente! 
Conbessa — E que vai substitui 

Dominó Negro — Isso mesmo. Oh 
nas por 15 ou 20 minutos. 
Coxpessa — Nem tanto tempo seria 

preciso para me comprometer ! 
Desinó Negro — Não lhe ins- 

piro eu confiança? 
Convessa 

nheç 
Deminó Negro — Os desconhe- 

cidos, minha s 
, são 

    

       
os meu 

  

    

    

eme?    

  

  

Porventura o co- 

  

nho- 

      

os únicos 

ntes humanos que 
nos inspiram con- 
fiança. 
Convessa — Uma 

pregunta só:— em 
todo este disparate intervém 

    

Jorge? 
Deminó Necro — Manifesta- 

mente! Esta comédia só se re- 

    

presenta porque Cle exist 

Condessa (substituindo os laços) 

  Pode então prosseguir a co- 
média! 

Dominó Negro — Beijo as mais 
benévolas mãos do universo! 

  

Convessa — Pode dize-lo com convicção! 

  

    
    

        

   

(A porta aparecem os músicos 
do sexteto com o Dominó Azul) 

Dominó N 
— Os músicos 
Meus senhores 

  

no 

  

  

   por aqui 
Conbessa — 

Mas é divertidis- 
Só falta a 

  

simo ! 

  

ceia do Pascoa 

(Domino Negro 
apresenta o Do- 

mino Asul) 

Dominó NE- 
GRO—A se- 

nhora Con- 

dessa de 5: 
Fiel... 
Convessa— 

Encantada de 
lhe apertar à 

      

Doxixó Azut. — Tenho a honra de ser o ma 
ignorado dos seus criados, senhora conde: 

Convessa — E o mais pontual. Já percebi que 
esta comédia está regulada e calculada minuto 
por minuto. Os senhores são relojociros ou em- 

  

    

  

  

  

Duxino Azul — Somos a troupe teatral da Pro- 
vidência, em Zourne pela Terra. 

Domins Negro (que volta do salão onde conduziu 
os músicos) 

  

nhora Condessa, o seu baile 
mais falada partida de carnaval deste ano! 
Convessa — Receio isso muito! Vou-lhe dar 

as estantes de mú 
Domixo Negro — Óptimo! 
Convessa— No fundo do s: 

sera 

  

  

  

ica para o sexteto ! 

  

nela... 

(Passam os três ao salão. Os músicos 
ajudam a transportar as estantes e instalam-se 

ao lado do piano) 

Dominó Negro — A senhora Condessa tem al- 
guma valsa da sua predil 
Conpissa — Isto pede música de Offenbach ! 

Ma: 

  

    

e quiserem ! O que quiserem ! Menos 
a clássica, que só se pode ouvir quando se 

joga o bridge! 
Domino Neco 

va Al 

    
    

Maestro: podemos começar 
com a Vi     

  (Ouve-se tocar outra vez o timbre eléctrico) 

Dominó Azut. — Os seus convidados que che- 
gam, senhora Condessa ! 

  

(Sai a receber os mascarados) 

    Dominó Necro — Não perderemos tempo. O 
prodígio consistirá em que êste baile fenomenal 
dure vinte minutos no máximo ! 

ConvEssa — Aí está um projecto que 
o meu ap ! 

Dominó Negro — A senhora Condessa rece- 
ba Os seus convidados no salão. ( Vendo o relo- 

gio). O sr. Jorge de Sá não demo um quarto 
de hora. 

ConDEssA — Conto com isso! 

Dominó Negro — Será pontual. A pontual 

    

erece 
auso    

    

ar 

  

   



irtude dos reis e dos namorados. 
uva Alegre! 

CENA IV 

OS MESMOS, O DOMINÓ COR DE ROSA, O CRONISTA 
MUNDANO, E UM BANDO DE DOMINÓS 

EM VOZEARIA 

   
    

(O sexteto toca a valsa da Viuva Alegre, O Domino 
Azul introduz os Dominôs)    

Denixó Azut. — Por aqui! Meus senhores e 
minhas senhoras ! 

Donixó Negro — (á porta da sala de baile) — 
Haverá prémios para os ditos de espírito ! 

  

    
(O ruidoso bando de Dominos enfia para o salão 

e desaparece da vista do espectador por momentos 
enquanto se presume que duram as apresentações. 
Ouvem-se risos, sussurro de vozes em falsete. Em 
cena ficam apenas o Domino Azul e o Domino cor 
de Rosa com laço preto no ombro. 

O sexteto continua a tocar a valsa. No salão, à 
ta dos espectadores, um par, depois outros e mais 

outros de Dominis vão passando ao fundo, dan- 
sando a valsa). ; 

   

    

Doxixó Azut. — Não é preciso disfarçar a voz. 
A voz natural ha de parecer-lhe a êle um 
isfarce. 

Dominó Cor pg Rosa — 
ração no programa? 
Donixó AzuL — Nenhuma. Não lhe dá 

explica Leva-o embora o mais de- 
pressa possível. O automóvel está à porta. 
O chauffeur tem ordem para 
não quando um dos dois abra a portinhola. 
Entregamos-lhe um prisioneiro. Tem que 
o prender nos braços, não o deixar fugir, 
entouquece-lo de amor. 

Dominó Cor pg Rosa — Sc tudo 
é uma loucura ! 

Dominó Negro — (vindo do salão com 
a Condessa pelo braço) — Aqui o tem! 

ConpEssa — Não sei se deva tremer ou 

  

    

    

huma alte- 

  

   
ão parar se- 

    

  

      

Dominó Necro- É indiferente. Póde 
escolher o que condiga melhor com o seu 
temperamento. (Apresentando os dois Do- 
minós côr de Rosa). À senhora Condes- 

- À senhora Condessa ! 
Dominó Azut.— (anunciando) O sr. Jorge de 
Conpessa — Mas é uma comédia para crian- 

! Vão perder o seu tempo! Vai ser um fiasco! 
Vão ver caír o seu castelo de cartas 

Dominó Negro — Senhora Condessa, eu sou a 
infalibilidade! Se me promete que não dirá uma 
só palavra, que não fará um gesto que elucide o 

Jorge de Sá, eu garanto o êxito da nossa pro- 
digiosa brincadeira de Carnaval, 
Conessa — Mas Jorge perceberá logo! 
Donixó Necro — Experimentaremos ! 
Dominó Azu —S. 

ssociação dos m 
cia de telepatia | 
Dominó Negro 

    

sa   

      

        

       

  

tivessemos convidado a 

  

    isto seria uma experien- 

oferecendo os braços aos 
dois Dominós Cor de Rosa) — Senhora Cor 
dessa, o meu braço para a acompanhar ao salão. 
O meu braço, senhora Condessa, para o mesmo 
fim. Convém que o duplo Dominó Cor de Rosa 
não apareça já. (O Dominó Negro conduz a Con 
dessa e o Dominó Cór de Rosa ao salão e retro- 
cede sózinho). 

  

    
   

    

CENA V 

O DOMINÓ NEGRO, O DOMINÓ AZUL. 
E JORGE DE SÁ 

(Forge de Sá, de dominó preto e sem mascara, 
aparece à porta e estaca, surpreendido, depois de 

  

alguns passos, procurando com a vista a Con- 
dessa), 

Dominó Azu. — (ao Dominó Negro) — Tens 
agora uma cena escabrosa e de efeito! 

Doxixó Neco — Com aquele janota? Ainda 

  

se fôsse deveras D. Juan que entrass 
Dominó Azut. — Tódas as grandes dinastias d 

gencram. É D' Juan na 10.º geração. 
Jorge DE SA — (adiantando-se) — O senhor 

explica-me o que isto é? 
Dexixá Negro — Um disparate ! 
J og DE Sá — Também me parece! 
Domixó Neg. — O senhor é das relaçõ 

dona da casa > 
Jongk De SÁ — Entrei sem mascara. 
D:uixó Negro — Por isso pregunto. Num baile 

de mascaras só os desconhecidos tiram as mas 
car: 

Jorge ne SA—Q senhor diz-me, sem gracejar, 
o que significa êste baile imprevisto? 

D mino Negro — Imprevisto ? Um baile de que 
se fala em tôdas as salas do Rio ha 15 dias? 
baile para que foram distribuidos 200 convit 
Um baile que tôda a Imprensa noticiou? Um baile 
a que comparecerá tôdo o Corpo Diplomático 

        

    

  

     

      

Doxixó Azui. — (áparte) — Muito bem! Não 
estava na peça, mas podia perfeitamente estar ! 

Jorge DE SÁ — (positivamente aturdido)— O 
Corpo Diplomático 

Dominó Necro — Mas de que paí; 
nhor, ou antes de que planeta, para ignorar que 
a senhora Condessa de S. Ficl dá um baile de 
mascaras, em domingo de Carnaval, no seu pa- 
lácio das Laranjeiras > 

Jorge DE SÁ — Ignorav 
Doxixó Negro — E parece desagradar- 

lhe... 
Jorgr DE SÁ — Bastante. 
Donixó Negro — Oh! mas um baile de mas- 

caras ha-de 
passatempos 
Jong DE Sá — (interrompendo) — O senhor 

tem o vício da declamação... 

  

  

vem 0 se 

    

empre ser um dos mais deliciosos 

  

  

  

CENA VI 
OS MESMOS, A CONDESSA E O DOMINÓ 

COR DE ROSA 

(O Dominó Cbr de Rosa desce a cena, ao encon- 
tro de Forge de Sá, seguido a alguns passos de dis- 
tância pela Condessa. As duas só se diferençam 
pelos laços de cór diversa). 

  

Jorge DE SÁ — (avistando o Dominó côr de 

ILU 

  

TRAÇÃO 

Rosa e avançando para tie) — Que quere isto 
dizer, Condessa 

Dominó Côr DE Rora — (Que me apeteceu dan- 
ar consigo uma v e que impro- 
sci um baile em sua honra ! 
J-RGE De SA — (vendo aparecer o outro Do- 

minó Cor de Rosa fica interdito, hesitando) 
Foi uma surprê 
Deminó Cor DE Rosa — Uma surprêsa ! 
Conessa — Uma surprêsa ! 
D. mixó AzuL — Maestro! A valsa continiia 
Dominó Cox nt Rosa — Sr. Jorge de Sá, tenho 

a honra de o convidar a pôr a sua mascara, à dis- 
farçar a sua voz — como cu! 

     

  

  

    
      

      

    

  

e a dançar co- 
  

  

migo esta valsa ! 
Condessa — Mas... 
Joroe DE SÁ — (depois de um momento de 

hesitação) — Obedeço! Será mais uma valsa na 

minha vida! 
D minó Cer ne Rosa — Tem o ar de quem 

vai cometer uma acção heróica... 

entrar numa batalha! 
Jorge DE Sá — Ha valsas que valem um com- 

bate ctorioso ou derrotado. 

de quem vai 

  

. de que ses 

(Forge de Sá e o Dominó Cor de Rosa entram no 
satão dançando e perdem-se entre os outros 
dares que dançam). 

Doixó Azur 
sei como dizer... 

Convessa — (que segue com a vista 
Jorge de Sá e o Dominó Côr de Rosa) 
Diga sempre 

D minó Azut — É que na arquitectura 
desta maravilha esqueceu uma cousa: o 
champagne ! 

Senhora condessa, não 

  

    

   

Conpessa — (que vai a dirigir se para o 
salão), — Peça-o ao criado. Eu colaboro 

  

com o champagne para o êxito da comédia. 
Dominó Azer — Será então um triunfo, 

senhora condessa ! 
Domixó Neck 1 [interceptando o cami 

  

    nho do salão à conde: 
nhora, consinta-me que eu lhe conte uma 
história 

  

CENA VII 

O DOMINÓ NEGRO E A CONDESSA 

(O Domino Azul satu. A Condesa, à convite do 
Dominó Negro, desce a cena até o divã). 

  Convessa — (irritada) — Vai, finalmente, e: 
plicar-me esta comédia de mascaras > 

Dexixó Neco — Tudo. Ia 15 anos, numa 
guarnição longe do Rio, encontravam-se dois 
tenentes de cavalaria, mais camaradas do que 
amigos. Era um déles casado. Solteiro o outro, 
Convessa — O segundo era mais ajuizado. 

     

  

     
     

  

    
Dominó Necro — Sim, minha senhora. Mas 

perdeu o juizo. Se me dá licenç cu continuo. 
curta c interessa-a. Aconteceu que 

de cavalaria — o solteiro — 

  

  A história 
um dêsses tenentes 
se bateu um dia, á espada, com um capitão de 
artelharia. Durante muito tempo o seu camarada 
ignorou os motivos do duelo. Veio depois a co- 
nhecel-os. Encontrára êle na rua o capitão de ar- 
telharia perseguindo uma senhor: 
gia galanteios inconvenientes, 
a mulher do seu camarada. Castigou o insolente, 
esbofeteando-o. 

Convessa — Um D, Quixote 
Domixó Negro — Esse tenente de cavalaria, 

que assim desafrontay 
Conde de S, Fiel... 

Conpessa — Meu marid 
Dominó Negro — Sim, minha senhora, Que é 

    
  

    

   
a quem diri- 

a senhora era 
    

     

  

o seu camarada, era o 
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ILUSTRAÇÃO 

  

hoje o marido de V. Ex. O camarada que lhe 
ficou devendo essa divida de honra... 

  

ira eu. Quinze 
ha dois dias, 

o antigo tenente de cavalaria apanhou do chão, 
no átrio do Teatro Municipal, uma carta que 
caira do bôlso de um homem elegante e negli- 
gente, que tôdos sabem ser um conquistador de 
corações: o sr. Jorge de Sá, que está dançando 
naquela sala com um Dominó Cor de Rosa. 
Conbessa — E essa carta, o senhor cometeu 

a inconveniência de a ler* 
Doxixó Nearo — O brasão de armas que 
va O papel era-me conhecido. E: 

crita por uma mulher — por V. Ex.º — com 
por estas palavras comprometedora 
amor. Lia carta. Foi uma má acção, que 
diligenciando rep 
Cospessa — Essa acção, não ha homem de 

bem que a pratique 
Dominó Negro — 

mascarado que passa... 
Conpessa — Dou-lhe licença para continuar. 
Donixó Nero— Continuo. Nessa carta encon- 

travam-se tôdos os pormenores relativos á en- 
trevista desta noite... Tomei a re- 
solução de substituir-me ao sr. Jorge 
de Sã. 

CenDessa — Insolente ! 
iroro — 

ida ao meu 

  

anos se pas 

    

  

   

  

nar- 
ca sa carta, es-      

  

      

  

rar 

  

sou um homem. Sou um 

      

Pagando a 
amarada de    

Convessa — Ah! o 
bom devedor. 

Dominó Negro —... Fazendo frus- 
trar a entrevista que, pela carta que 
tenho à honra de devolver á senhora 
condessa, sei ser à primeira que con- 
cedia a êsse janota. E agora, minha 
senhora, que cumpri o meu dever de 
antigo camarada, pretendo ainda pres- 
tar a V. Ex. um serviço. O sr. Jorge 
de Sá supõe estar dançando com a 
senhora condessa. Um verdade: 
morado logo teria dado pelo equivoco, 
Quando terminar a valsa, o Dominó 
Cór de Rosa arrastará par 
o seu enamorado par, Na rua, 
frente da porta, espera-os um 

quando o | tiver par- 
tido, o Dominó Côr de Rosa arrancará a mascara 
de veludo. O sr. Jorge de Sá e) 
braços de uma mulher linda . 
senhora Cond 
Essa mulher ajoclhará ac 
dor, dir-lhe . Ese 
fôr certo que o sr. Jorge de Sá tem por V. Ex: 
um amor que justifique o sacríficio que 
fazer-lhe, ele não demorará cinco minutos a 
regressar a esta sala. E 
nhora Condessa não me ficará querendo mal 
por esta comédia... Mas a valsa acabou e a mi- 
nha história também 

hor é um 

    

    

          

a escada   

  

       

icontrar-se-á nos 

- que podia ser a 

    

    
    pés dos 

à, entre beijos, que o      

  

se não voltar, a sé     

CENA VII 

OS MESMOS, O DOMINÓ AZUL, O DOMINÓ COR 
DE ROSA E JORGE DE SÁ 

(No salão, o criado serve o Champagne aas mas- 
carados, O Deniinô Azul entra com uma taça de 
Champagne, que vai oferecer à Condessa). 

  

Conpessa -- (ao Domi gro). Mas o senhor 
pensa que eu vou consentir em que a sua co- 
média prossiga? 
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Denixó NecRo — Assim tem já tão pouca con- 
fiança no amor daquele homem .. . que perdeas 
suas cartas nos vestíbulos dos teatros > 

Dexixó Azur. — Senhora Condes: 
taça de Champagne ? 

Cenvessa — (secamente) - Obrigada. 

    

Uma 

      

desce a cena como Domin 

de Rosa). 
(Forge de 5 

    

Dexixó NEGRO — (baixo) — Senhora Condessa, 
estou resolvido a ir até ao escandalo > 

Jonor DE SÁ — (ao Dominó Côr de Rosa) — 
Como a tua voz, Helena, se transforma com a 
mascara ! 

Dominó Cor DE Rosa — Vem tirar-ma lá fóra. 
enquanto êste baile insípido continua... Será 
uma original partida de Carnaval. 

Jongt De Sá — Saíremos os dois ? 
Doxixó Cor ne Rora — Tenho o automóvel à 

porta. Ninguém nos verá descer. 
Jorge DE SÁ — Temos a nossa ceia á espera 

num quarto do Internacional, tódo enf 
rosas brancas... 

Dominó Cer DE Rosa — Chic. 
Jonge pe Sá — Vem. 

      

    
ado à 

  

  

  

Deminó Cck Di Rosa — É quási uma hora... 
Jorge ne Sá — Vamos. 

(Saem os dois pela D) 

CENA IX 

A CONDESSA, O DOMINÓ NEGRO E O DOMINÓ 
AZUL, DEPOIS O CRONISTA MUNDANO 

Dominó Negro — Come: 
minutos ! 
Demixó Azur, — 

Uma quadrilha! 

na correr os-cinco 

    

to) — Sexteto !   á porta do 

(Dentro do salão organisa-se à quadritha) 

Dominó Nes — A senhora Condessa terá 
ainda tempo para ir ao baile dos Diários. 
Cexvessa — E o senhor terá tempo de pro- 

curar ainda esta noite dois amigc 
Dexixó Negro — Dois amigos ! Mas onde existe 

hoje o homem feliz que disponha de dois am 

  

   

  

     
  

Conpessa — Isto acabará, forçosamente, à es- 
pada como principiou a sua história de quar- 
tel! 

  

Domixó Negro — Ah! A senhora Condessa 
manda-me desafiar? 

Convessa — O seu espírito é enervante! E o 
o sr. Jorge de Sá joga esplendidamente as 
arma: 

Dominó Negno — Tanto melhor minha senho- 
ra. Será então facil arranjar um desentace trá 
gico à comédia. Será imprevisto! Será sensa 
ional ! 

Dominó Azut — (conduzindo por um braço o 
cronista mundano) — Aturdido? Embaraçado ? 
O senhor está embaraçado para dar a notíci 
desta festa prodigiosa ! Vejam ao que está redu- 
zido o jornalismo Escreva lá. Eu dito. (Para a 
Condessa). É a notícia do baile 

Conbessa — Mas cu não consinto. É demai: 
Cronista Munnaxo — V. Ex.! disse > 
Dominó Azur.— Não disse nada. Escreva! (Para 

a Condessa). V. Ex. rectificará as inexactidões 
involuntárias... (ditando) Esta noite, quando a 
senhora Condessa de S. Fiel se preparava para 
ir ao baile dos Diários, viu o seu palácio inva- 
dido por um grupo de espirituosos dominós 

Convessa — O senhor considera-os espírituo- 
sos? 

Domixá Azu. — Corte 0 «espirituosos ...» Um 
grupo de dominós que S, Ex.* rece- 
beu com a sua gentileza de sempre, 
improvisando-se um baile que durou 
at 

    
      

  

   

  

    

    

     

    

    

(Do salão de baile chegam as vor 
ses marcando a quadrilha : En avant 
deux... Croisez ... etc). 

    

Dowixó Necro—Senhora conde: 
passou o último segundo dos cinco 
minutos! 

Demixó Azut. — (continuando a di- 
tar) —...Á 1 da madrugada... Entre 
os mascarados, que guardavam o mais 
rigoroso incógnito ... 
Coxpissa — O senhor vai dizer-me 

quem era esse Dominó Cor de Ro- 
sa 

      

Dowxó Negro — A sua curiosidade 
legitima... Não é necessário con- 

sultar a Constituição para o reconhe- 
cer... Senhora condessa, debaixo 
daquele dominó havia apenas a mu- 

lher que convinha aquele janota. 

      

CENA X 

OS MESMOS, O CRIADO E O CONDE 

O Chiano — (abre a porta e anuncia) — O se- 
nhor Conde! 

(O conde aparece de casaca, com o chapéu, a ben- 
gala e as luvas na mão, e estaca estupefacto). 

Convessa — (tirando à mascara e dirigindo-se 
ao Conde :) — Uma partida de Carnaval! 

Desixó AzuL. — Apenas uma comédia que aca- 
bou muito bem para o senhor Conde ! As mi- 
nhas felicitações ! 

Dominó Nrcro — (tirando a mascara e avan- 
cando para o Conde) — Aposto que já me não 
me conhece, Conde ! 

Cenos — João da Silveira! Com que prazer o 
vejo! (Aperta-lhe calorosamente a mão) Con- 
dessa, o meu melhor amigo da mocidade, 

Conpessa — E de hoje ! 

    

    

(Os pares da quadrilha invadem a céna) 

A COMÉDIA ACABOU 

Carlos Malheiro Dias,



ILUSTRAÇÃO 

A PARADA MILITAR 
comemorativa do “28 de maio, 

há an 28 de maio». Houve, de manhã, uma cerimó- 

  

o «Junker's 
1, um grupo de



ILUSTRAÇÃO 

AS FESTAS 
e os casamentos 

durante a 
leer de admissão 

  

      

   

    

  

Portuguesa, «Ceia dam 

  

Realisa-se. na 
de 

    

    
  Festas de caridade lidade, vai de ce teclmênto mundano. 

Formam a comissão as sr/* D. Margarida 
de Mascarenhas, D. Maria Adelaide Barbosa de 
Guimardes Serodio (Sabrosa), D. Maria Amelia 
Norales de Do Maria Augusta 
Leça da Veiy ar 

  

Organisado por uma comissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade, de que faziam parto 
D. Honorina de Morais Graça, D. Maria Domin 
gas de Sou M 
Fia Madalena 

    

                    
   

D. 
mez de Bra 

de Castro Po 
+ D, Maria 

a 
ma Dulf Bam 
hona (Esp ceia de 

x 

  

executou um sensacional programa cm que to 
mou parte a soprano sr2 'D. Arminda Corrcia, 
que mais uma vez teve occasião de evidenciar Os meritos de artista consagrada, Recebeu fartos 
spin paico de que tambem compartilho 
a'sr. dr Ivo Cruz, que ma reg casião 

qe as suas Delas qualidades de 

       

      

  

   
ssa bela festa di que de melhor      

  Sociedade elegante O producto revertia a favor de varias obras 
le Denelicencia, patrocinadas pe 

anisadora. 
    

  

Depois de amanhã, realisa-se no Mira 
Santa Luzia, Casamentos 

Em Cintra, na 

    

fre A a 

Tarouea 
Do Beata Vinci Petra 
D. Berta Ortigão Ramos, con 
dessa da Torre, duquta de 

   
Palmela e rs. Pau 
cretário da Legação 
sa em Portugal, é 0 sr vis 

Asseca (Antônio), 

a a Silva Roque 
de Pinho, D. Mariana de Sr tos Pimenta, Dion 
Morais. Graça, 

  

     “e Carvalho Dam 
é Lorena de Caralho Ne 

  

Terminada a cerimónia re 
ligiosa, foi servido no são. 
de mesa da Quinta de Vi gia, um finiseimo lanche, se- 

noivos para O Pá 
face do Busco, onde foram 
   

        de Sá Pais do Amaral (Anac 

ILUSTRAÇÃO 

ELEGANTES : 
que se etectuaram 

quinzena E 

      

     
    

    
ido um grande número de valiosas e artísticas prendas, 

Realizou-se na paroquial de do Estoril, o casamento da ar 
Pina, interessante. filha, da sr 
Delei Pina, já falecida, c do” nosso querido 

  

   

dr o Pinto, Gui 
Iverme, Cardim, Armando Vilar, tenente da ar 
mada. Manuel Manso, António Rolin Fuschini 
José" Consilieri Pedroso, Vintilio Soares, Terno 
leskrrieif, Carlos da Mota Marques, Caos de Ara 
Vasconcelos € Sá, etc ete 

Na parochial de S, Sebastit 

      
com 0 sr: António Rolin de Mendonça 

Eichini, tendo serv      

   

     

  Aim a, D. Licia de Alíncida e do 
osquim de Almeida. 

inha as ar D. Adelaide Ré 

    

dr Lee, Iturcisama a dio Iadides 
Condes de Sarzédas, 

— Na paroquial 
Grande, reali 

   Keira Marque 
mento da sr? 

  

om Santos Reis, ao Campo 
se com grande brilhantismo, o 

D. Ivete Bastos de Oliveira          

  

Conservatório.      amigo e distinto professor 
sr. Augusto Pina, com O sr, dr Henrique À 
ches Moutinho, filho da ar D. Emília M 
Abranches Moutinho e do ilustre clínico 
mologista ar dr. Mário Moutinho. 

Votam madrinhas as sr D. eatriz Consi 
glieri Pedroso de Pina, madrasta da noiva € 
D. Og Berena Freire e paurinhos o pai da noiva 

      

  

o n e Bonilácio, filh E SD, Rosa Martins da Sixa 
D Maria Baraiso Ferreira é 0 st, Carlos Ferreira Bonifácio e do sr, José Gomes da Silva Uonitái e por parte do noivo os srs. dr Cunha Mota, Cole religioso o pror da fregueri, 
meretíssimo juiz do Tribunal das Traasg reverendo Silvestre José Goncalves 
o em arquiteto Carlos João Chambers Ramos. oram madrinhas ar ars D 

Pela sr? D. Elvira de Abreu Felix Rodri: Correi 

  

  

   
  ira Rodrigues 

D. Aurora NártinePihcro & padei 
» 

     

    
   

representar p at Manuel Bastos, e António 
Uunçalves Pinheiro. Finda à cerimónia reli 

a, durante a qual fora 
cutados no orgão vár 

      

  

Antôni Noita, que no fm da 

    Neunior, executado. no cr 
trechos de má     

Finda a cerimónia 
] c     

paroquial 
Pedreira 

  

   

     

lia Belmira Cruz Mad. 
Feira. e do sr. Constanti 
Araujo Fontoura de Mada. 
reira, com o prolessor e € a dos 

  

  

   

  

Moreira. Serviram de madri dim, Di Palmira Eduarda Pi nhas as ar;m D. Nesy Schuy 
mente! Maldonado. Araujo zer branco Frarão &D. Natja 
Esehini, D. Irene de Gr da Conceição Cruz é de p D. Maria Teresa Chagas, 
D. Gareiale Era     D Joaquina Braga 1e joe 0 Aimoida Grande: Virginia. Shal 
  ao, DA Victinia, Sha Giro as aluna de maemoteie So Dontas a profsara de mis que tomou pare D. Nuno,



  

ILUSTRAÇÃO 

Gomes Monteiro 

  

(G9MES Monteiro, a quem já se ficou deven- 

  

     'do a obra «Vieira de Castro e a sua tra 
gédias — trabalho de investigação muito 
cuidado — acaba de lançar no mercado um 

  novo volume que está provocando curiosi 
dade. Basta 0 tísulo: «A inocencis de Urbino 
de Freitas» para despertar interesse, Nas suas 
páginas perpassam as mais emocionantes 
cenas da vida torturada do celebre médico 
do Porto, que foi acusado de envenenador 
e que um tribunal atirou para o degredo. 
Gomes Monteiro reunindo factos documen- 
tados, encontrou algumas revelações que se 
podem classificar de sensacionais 

   

   

    

Ferreira Monteiro 

  

() autor do «Már das Tormentas» publicou 
agora um outro livro ao qual está desti 

nado um éxito literário : «Galeria dos Espe- 
lhos», António Ferreira Monteiro, poeta, 
que tanto se exprime em verso como em 
prosa, revela nesta sua última obra, grandes 
qualidades de escritor que o colocam a par 
das melhores figuras literárias do seu tempo. 

Anuplio de Lemos 

  

consul de Portugal em Santos (Brazil), 
sr. Anuplio de Lemos se deveu em gra 

parte, o brilho que assumiram a participa 
portuguesa no Centenario Vicentino e a oferta 
solene da Coluna — Padrão á cidade de S. Vi 
cente, ultimamente realisada, 

  

   
  

NOTICIAS DA QUINZENA 

Portugal e o Vaticano 

  

ro Palácio da Nunciatura efectuou-se no dia 26 do mês passado um banquete, que devia ter-se 
realizado quando o Pontifice comemorou o aniversário da sua coroação. Por doença do Chefe 

do Estado foi adiado para esta data. No lugar de honra, sentou-se o sr general 
tinha à direita os srs. Cardia! Patriarca de Lisboa, ministro dos Negócios Estrangeiros e E 
xador do Brasil e à esquerda os srs. dr. Oliveira Salazar, que fos a primeira vez q 
um banquete diplomático, Nuncio Apostólico e embaixador da Grã-Bretanha, Noutros lugares. 
sentavam-se todos os membros do Corpo Diplomática, presidente da Comissão Administrativa 
da C. M. L., governadores civil e militar e cónego Anaquim, vigário geral do Patriarcado. 

Ao champagne falou n «A vossa 
presença, que é semrre uma ambicionada honra para esta Nunciatura, neste momento produz 
em mim uma dupla satisfação, motivada em primeiro lugar pela grande benevolência com que 
V. Ex.s aceitou presidir a esta festa em honra de Sua Santidade Pio XL; e depois porque me 
proporciona ensejo de renovar a V. Ex. as ma's respeitosas e fervidas congratulações pelo 
vosso completo restabelecimento», Terminou, afirmando 

«Dignai-vos aceitar, Ex.mo Sr, Presidente, os sentimentos da minha profunda gratidão pela 
distinta amabilidade com que quizestes tomar parte nesta homenagem ao Santo Padre, que 
segue com particular interêsse, solicitude e paternal afecto, a vida e os progressos desta Nação, 
que, com seus heróicos feitos, tantas benemerências conquistou na difusão do cristianismo 
e da civilização: 

O Chefe do Estado respondeu, agradecendo o amável consite e disse 
Chefe de uma Nação que, através da História, sob a egide da Cruz de Cristo, levou aos. 

confins do Mundo a sua acção civilizadora, é para mim motivo de sincero regozijo ouvir de 
vós, digno representante do Pontífice eminent pura fé e tão profundo saber pre. 
side aos destinos da Igreja Católica, a afirmação do paternal afecto e devotada solicitude com 
que Sua Santidade segue os progressos da nossa Pátria», 

    

  

            
  

   

  
nsenhor Bela, que começou o seu discurso por dizer 

  

  

  

    
     

       

  

      

    

      

  

  

Fat adiantada a 
estadistas portugueses — Marquês de Pombal. 

Já no nosso último número dissémos o que será essa notável estátua, cuja Inauguraçã 
deve realizar em 13 de Maio do próximo ano, 

Queremos hoje arquivar nas nossas colunas os retiatos de três artistas que conceberan 
lização dêsse monumento grandioso. São êles: Adães Bermudes, Francisco dos Santos e António 
do Couto, autores do projecto designado com a legenda «GIó ia progresso, delenda reatio 

Não quiz o destino que o escultor Francisco dos Santos visse realizado êsse projecto, em 
que empenhou o melhor da sua surpreendente arte, Arrebatou-o, prematuramente, a morte, 
E as suas composições para decoração do monumento estão sendo agora transportadas ao 
mármore sob a proficiente direcção dos escultores Simões de Almeida e Lopes de Almeida, 

A* colaboração dos três artistas, cujos retratos encimam estas linhas e que cont 
maiores valores da arte portuguesa, se fica pois devendo o beo monumento que perpetuará 
a vida e a obra do Marquês de Pombal, 

  

  

  

    

    

Belo Redondo 

  

fg/t0 Redondo, que no jornalismo porta 
guês ocupa lugar em destaque, acaba de 

publicar um livro a que deu o titulo de «A 
cidade dos fantasmas. E um conjunto de 
crónicas cheias de vigor e observações, re- 
colhidas nos acasos da sua vida animada de 
reporter. Ni o, cheio de côr e movi- 
mento, Belo Redondo evoca algum: 
gens sugestivas da Lisboa desconhecida, São 
dignos de referência especial os capitulos: 
«A Morte do Reis e «As prisães de Lisboa» 

que noutro logar transcrevemos — que o. 
consagram como um grande prosador da 
nossa lim 

  

  

   

    

  

  

Guedes de Amorim 

(O jornalismo vem dando 4 literatura um 
grande contmgente de figuras que 

estão marcando um lugar. Quedes de Amo- 
rim, que queima os nervos dia iamente na 
imprensa, acaba de escrever mais uma nos 
vela, de estilo realista, que tem alcançado 
um justificavel exito de lvraria. A nova obra 

ula-se «A mulher do proximo», Descre- 
ve-se nela no dizer do autor — o amor proi- 
bido e os vícios do nosso tempo, ao mesmo 
tempo que tem paginas onde se foca a vida, 
sádia dos campos, 

  

  

 



VIDA 
FEMININA 

4 sempre na educação da mulher uma 
| tendência para cair num extremo, que 

não tem razão de ser. Antigamente 

entendia-se que a mulher poderia apenas em 
pregar a sua actividade a fiar, à coser, a pas- 
sajar, a bordar e como trabalho ou distracção, 
poucas coisas mais lhe eram permitidas Hoje 
cai-se um pouco, no outro extremo. Há pessõas, 
que têm infelizmente, uma má compreensão do 
que é a mulher moderna e que para não passa- 
rem por bota de elástico, não pegam, por coisa 
nenhuma numa agulha e muito menos ensinam 
suas filhas a coser ou bordar. A desculpa 6 
sempre a mesma. As pequenas são modernas, 
têm muito que estudar, e, depois não é elegante 
coser. E êste um dos maiores érros em que se 
pode cair na educação duma rapariga, que tor- 
nando-se mulher o natural é que case, tenha 
casa, marido e filhos a tratar, e, não sabendo 
coser a sua missão é-lhe muito dificultada, por- 
que fatalmente terá de o fazer. Os estudos em 
nada impedem que uma menina aprenda a cor- 
tar, a alinhavar, a coser, é antes um repouso 
para o trabalho intelectual, o trabalho de agu- 
lha. Os ingleses dizem, que para a mulher, o 
melhor calmante dos nervos é o trabalho de 
agulha. Mas em geral as inglesas modernas não 
apreciam muito êsse calmante. E' preciso que a 
mulher não perca nunca as qualidades femini- 
nas, e não é desculpa bastante, que tenha as 
suas ocupações intelecluais, para não pegar 
numa agulha e não se entreter com um traba- 
lho que tem todas as vantagens e que mantem 
sempre a mulher na sua feminilidade. O tempo 

  

    

  

  

bem distribuído chega para 
tudo. E a variedade do trabalho 
é um descanço. Nem sempre ar- 
mada em costureira, nem o des- 
prêzo pelo trabalho em que as 
nossas mãis e as nossas avós 
empregaram o seu tempo. Toda 
a rapariga bem educada, além 
do seu curso e das suas abilita- 
ções literárias, deve saber fazer 
a sua roupa, um vestido, um 
chapéu, deve saber bordar e 
deve saber de cosinha. Nada 
há de pior do que as mulheres, 
que, por terem um curso ou sa- 
verem falar umas tantas lin- 
quas, imaginam descer do seu 
pedestal, porque têm de coser 
um botão no casaco do marido, 
ou fazer um doce para o jantar. 
E antes, ao contrário, uma su- 
perioridade da mulher sôbre o 
homem, que tendo muitas vezes 
um curso superior pode acudir 
pela sua habilidade e saber, às 
pequenas dificuldades da vida 
prática. 

A mulher digam o que disse- 
rem, e, façam o que fizerem, 
não deve nunca abdicar da 
sua qualidade de mulher. E as 
horas que tantas senhoras per- 
dem, muitas vezes, fumando e 
dando à língua, sem utilidade 
alguma, aproveitadas num pe 
queno trabalho seriam de muito 
mais simpático emprégo. Em 
Portugal a mulher, senhora de 
sua casa, a que não está empre- 
gada, perde em geral um tempo 
precioso, que bem aproveitado 

seria uma enorme contribuição para 
o equilíbrio do orçamento do “mé- 
nage,. Como modelo de aproveita- 
mento de tempo, não há mulher que 
dé melhor exemplo, do que a mulher 
francesa. Todas as suas horas são 
aproveitadas, ela sai mais do que 
uma vez ao dia, mas levanta-se cédo 
e não perde um minuto. Até nos 
eléctricos e nos “autobus, aproveita 
o Seu tempo. Lé ou faz “tricot,. Mas 
nunca o seu tempo é desperdiçado. 
E é certamente êsse um dos motivos 
que faz da França o país do pé de 
meia. São estas francesas, burque- 
sas inteligentes e úteis, à sua fami- 
lia e ao seu país que eu gostava de 
vêr imitar pelas portuguesas, que 
têm o delirio do francezismo e não 
essas mulheres extremamente pin- 
tadas, fumando, não como uma pe- 
quena distração em sociedade, mas 
como desequilibradas, dum “chic, 
doentio, que são uma excepção den- 
tro dum povo equilibrado e que por 
desgraça désse povo e das que têm 
o delirio de o imitar, são o modelo 
da mulher moderna ou daquela que 
julga que ser extravagante é ser 
moderna. A mulher moderna é a 

  

   

      

   

    

mulher perfeita, que não se enver- 
gonha de coser, de saber fazer os 
vestidos dos seus filhos, tratar da 
roupa de seu marido, da sua, enfei- 
tar a sua casa com os seus traba- 

lhos, o que a não impede de ser   

ILUSTRAÇÃO 

instruída e de ser até intelectual. A costura é 
pois, indispensável na educação das raparigas, 
que se devem habituar a vêr na agulha uma 
amiga e uma auxiliar de tôda a sua vida, que 
a torna independente e senhora de si e da sua 
casa. As mais que o não esqueçam. 

    

Maria de Eça. 

A moda 

es ultimos     nte não apresenta ne: 
quinze dias, uma grande variedade. Damos 

hoje dois modelos, muito modernos e «chics». 
Um deles é uma linda toilette de tarde em setim 
preto e setim branco, rematada por um gracioso 
chapelinho da ultima moda. É uma «toque» em 
flôres de veludo e seda brancas. Uma preciosa 
«toilette» acentua a frescura do lindo chapéu, 

no. As grandes modistas de cha- 
péus parisienses anunciam que os chapéus este 
ano serão guarnecidos a flôres. É sempre uma 

ia que encanta todas as senhoras, porque 
ão, nada ha mais fresco e mais gracioso 

do que um alegre chapéu de palha, guarnecido 
a flóres, sobretudo as raparigas muito novas, 
vêem a sua fresca belêsa sobresaír emoldurada 

s abas dum florido chapéo. E" sempre uma 
moda que têm uma grande aceitação. Para a 
noite a grande novidade que é verdadeiramente 
sensacional, e que é bem justa, porque com ela 

nais lindos efeitos da linha 
» do «organdi» e da renda 

  

   

        

      

    

  

     

      

  

   se conseguem os 
moderna, 
pret 

A elegancia impõe-nos ver os fluciuantes ves- 
tidos em «chiffon- ou o organdi, só ou ligado 
com qualquer outro tecido, Damos hoje uma linda 
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«toillette- de noite, em renda preta e «organdi», 
por ela verão, que delicados efeitos se obtêm 
com estes dois tecidos As mangas são duma 
grande belesa e dão um verdadeiro aspeto de 
borboleta negra á esbelta rapariga que o usa. O 
corpo esbelto e cingido até ao joelho em tiras de 
renda e «organdi» e abre em baixo em graciosos 
folhos de «organdi» e renda. É um encanto este 
vestido duma leveza e graça unicas. Temos a 
certeza que as ní leitoras apreciarão a s 
requintada elegancia, feita de gosto e «chic», 

   

  

    

    

        

  

Ncivas 

“ sempre um lindo trajo o de noiva e todas 
* as meninas sonham com ele, muitas que- 

rem mesmo casar, com a idéa de vestir o lindo 
vestido branco que as fará mais belas ainda do 

á são, e que tornará mais apaixonado o 
noivo. E” preciso um grande gosto na esco- 

lha do vestido. Se ha «toilette» que favoreça é 
esta; mas para isso é necessario, que seja bem 
escolhida porque nada era mais desastroso do 
que uma noiva mai vestida. Os vestidos de noiva 
têm em geral uma linha muito particular, mas 
aproximam-se o mais possivel da linha da moda, 
Na escolha do tecido é preciso o maior cuidado. 
Uma senhora morena ou forte, não deve nunca 
escolher o selim para o seu vestido de noiva. 

* sem duvida o setim o mais lindo tecido para 
um vestido de noiva. Mas fica bem às meninas 
brancas e sobretudo ás loiras, quando são del- 
gadas e esbeltas. Ás brancas de cabelo escuro é 
tambem favoravel. As morenas devem preferir 
os crépes de um bom marfim. Agora usam-se os 
crepes «georgette» que dão um ar extremamente 
vaporoso, mas que se torna caro, porque exige 
um vestido em setim a fazer o forro. Os crepes 
de «chine» «marrocain- «peau d'ange» e sriboul- 
dingue» usam-se tambem muito para este genero 
de «toileites» e são mais economicas. Os véos 
são sempre em tule e quanto mais tule tiverem 
e mais fartos são, melhor é o efeito que dão. 
Damos hoje dois modelos de vestidos ambos 
duma subida elegancia, usados por duas elegan- 
tissimas parisienses. Uma delas pertencente á 
colonia grega em Paris; Mile. Maria Kassonadas 
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que casou com um grego o senhor Zarpas. A 
outra é a elegante Mile. Solange Miller. Qual- 
quer delas veste com muito «chic» a sua «toilette» 
de noiva. 

Bordados 

É interessante observar como alguns bordados 
* atravessam como nuteoros as nossas casa: 

e, a sua voga não dura senão uns anos ou mesmo 
meses. Outros conservam sempre o seu prestigio 
e mantêm-se anos em uso. O Richelieu é sem 
dúvida um dêsses, É um dos mais lindos borda- 
dos que se tem inventado, e, é talvez êsse o 
motivo que o tem tornado tão apreciado de várias 
gerações. Damos hoje um lindo desenho Riche- 
lieu que pode ter várias aplicações. Pode servir 
para toalha de aitar, para vestido de criança, para 
borda de lençol. É um lindo trabalho para fazer 
nas férias, á beira-mar ou nos ócios do campo. 
É um dêsses trabalhos em que as senhoras gos 
tam de se entreter e que é sem dúvida muito 
útil e duma grande beleza. O que o tornará apre- 
ciado pelas nossas habilidosas leitoras. 

  

    

  

    

  

      

Um uso japonês 
tounDo a milenária tradição japonesa o mi- 
kado depõe no berço da primeira recem-nas- 

cida, um punhal. Se o recem-nascido é do sexo 
masculino, o Imperador depõe uma espada, o 
que é perfeitamente compreensivel, sendo o ofi- 
cio de todo o bom principe de se tornar não só 
o legislador do seu país, mas o capitão do seu 
povo. Mas porquê, se é uma menina, o punhal? 
As explicações são diversas. As senhoras susten- 
fam que tal uso é útil, porque a recem-nascida 
terá necessidade no futuro de se defender dos 
homens. Éstes por sua vez têm a convicção de que 
o punhal é para as ferir pelas costas. Em vez de 
dar a um símbolo tão simples uma interpretação 
tão tendiciosa, fiquemos no sábio sentido dos 
antigos. A vida é luta para o homem e para à 
mulher e para todos começa no berço. Quando 
uma semana depois a menina é apresentada, na 
chamada «primeira refeição», que é um suntuoso 
banquete a todos os maiores dignatários da 
córte e do Império, o Mikado depõe novamente 
no berço um punhal. Esta sobrevivência dum 
protocolo da Idade-Média, num povo que se lan- 

milando 

    

    

    

  

   

   

          

çou numa moderni 
o espíriio da nov 
fére os estrangeiros. E é e: 
nidades familiares, que o Japão m 
velhas tradieções. Fazem-se esconj 
ritos malignos e o padre faz imediatamente rezas 
para que o seguinte filho seja rapaz. Até agora 
o Mikado Hirohito e sua mulher Nadako só tive- 
ram 4 meninas uma das quais morreu. 

Dança 

(COMOEOI, anunciou o nascimento duma nova 
* dança, parente próxima segundo dizem, do 
Tango. Os competentes anunciam, que terá muito 
sucesso e fará o seu caminho. O que não admira 
tratando-se de pés. A nova dança já que os profes- 
sores de dança já ensinam é a «Ranchera. Como 
o seu nome indica vem dos Ranchos, ou melhor 
ainda, das feitorias das Pampas, argentinos, Dan- 
ça-se com o ritmo do tango, mas com passos dife- 
rentes e tem cadência mais viva e mais rápida 
A nova dança foi apresentada no recente Con- 

esso de Professores de dança, que se realizou 
no teatro do Odéon, em Paris. O congresso con- 
denou mais uma vez as danças de importação 
norte-Americana—como o Charleston — que de- 
formam a linha e, que quando são dançadas por 
pessoas de certa idade se tornam ridículas. A 
«Ranchera» 20 contrário, dizem os Congre: 

     

  

pecialmente nas sole- 
ntém todas as 

ros dos espí- 

  

     
      

          

    
   

    

    

    

    

            

que pode ser impunentemente dançada, até por 
homens de barba branca. E para o provar uma pro- 
fessora de dança do Oregon, que já tinha passado 
a idade canónica, dansou-a perante os Congres- 

istas, com um velhote e tiveram. um imenso 
sucesso recebendo os aplausos de todos os pre- 
sentes, que apreciaram a graça e o leveza, com 
que a nova dança foi dançada. 

A mulher espanhola 

A, mulher espanhola, que ainda ha muito quem 
pense, que vive estendida num macio «divan- 
fai fumando «cigarreites» e comendo laran- 
ou a namorar na varanda mouresca, está 

muito mudada e fermenta nela a necessidade do 
progresso, o amor pelo esforço e pela iniciatis 
Até ha pouco sómente as jovens «misses» ingle- 
sas percorriam o mundo e seguiam em França é 
na Alemanha os mais arduos cursos univer: 
rios. Hoje o tipo da mulher estudiosa está muito 
espalhado em Espanha e uma das provas dêsse 
facto, foi o que se passou no Congresso de ar- 
queologia, que se realisou em Barcelona. Entre 
os maiores sábios da Europa, calvos e de oculos 
de aro de ouro, estava uma menina, de longos 
caracois louros, tão esbelta e delicada, que pare- 
cia uma boneca Era esta menina a senhorita 
Maria Encarnacion Cabré, que apresentou um re- 

  

        
    

    

    

    

     

   
  

  

     
     

 



   latório serio e documentado, duma erudição le- 
vada ao extremo, sôbre o culto solar na idade 
de bronze. 

Aos dezasete anos ela participou nas escava- 
ções de Azalia e da necropole de Atienza, e, re- 
digiu uma memória dum grande valor sôbre o 
pintor Navarro, alcunhado do «Mudo» E não é à 
única, Na «Action Feminine» a senhora Carmen 
Karr faz um hino ao trabalho da mulher, que a 
nobilita e a levanta e afirma que felizmente, agora 
são raras em Espanha as mulheres, que depen- 
dem dos pais, dos irmãos e dos maridos e que 
passam os dias a correr as lojas, a falar e a boce- 
jar pelos cantos. 

O exemplo das mulheres que trabalham fará 
cada vez mais, naquelas que o não fazem, um 
sentimento de vergonha e inutilidade. 

A bandeira da mulher espanhola, tem agora a 
divisa. «Quem não trabalha, não tem direito á 
vida». E como não faz nunca as coisas no meio 
termo, a mulher espanhola, traz para a evolução 
do seu sexo, tôda a paixão que dorme nos seus 
cintilantes olhos negros, tôda a febre que bate 
nas suas artérias, sob a sua pele fina transparente 
e morena. 

A mulher espanhola é tôda entusiasmo. 

Wagner e as mulheres 

colecção Burrel de Londres é a mais rica em 
documentos, sóbre Ricardo Wagner. Na- 

quele Museu pode saber-se a verdade sôbre 
o grande músico de Bayreuth, e também da 
influência, que as mulheres tiveram na sua 
obra, 

Na colecção encontra-se a formosa carta, que 
se julgava perdida, escrita por Wagner a Matilde 
Wesendock, e por causa da qual Minna Wagner, 
fez a Matilde uma cena violenta. A mulher ciu- 
menta encontrou a carta no dia 7 de Abril de 
1858 num rolo de músicas, que o maestro en- 
viava pela sua criada, á senhora Wesendock. A 

carta que pareceu a Minna de ardente paixão, 
destruia as suas últimas ilusões. Ela constava de 
oito páginas e continha uma apaixonada decla- 
ração a Matilde, que lhe parecia ainda incerta e 
intimidada. 
Wagner pensou que a sua declaração de amor, 

não tinha sido entregue a Matilde, que tinha 

muitos hospedes em casa entre os quais o 
professor De Sauctis que a vigiava, pensava 
Wagner. 

O maestro passou dias agitados e melancólicos 

durante as ferias e seu trabalho não progredia. 

  

    

      

  

  

   

   

      

Enviava á amada 
bilhetes nos 
quais vibravam o 

u despeito e o 
seu ciume. Ou- 
tras vezes era um 
hino de amor. 

«Se vejo os 
teus olhos, não 
posso mais falar. 
Tudo o que digo 
parece-me - vasio 
e inutil 
êsses ma 
sos olhos poisam 
em m 
-me envolvido 
num maravilhoso 
manto de harmo. 
nia. Isto é a paz 
e nessa paz está 
o preço da vida», 
Ao ouvir o «Tristão e Isolda», no decorrer do 
magnifico segundo acto, sente-se nas notas a ori- 
gem daquela eterna e divina melodia. Na carta 
encontrada lia expressões semelhantes. Acaba 
assim: 

O tempo parece melhorar. Hoje desço ao jar- 
dim na esperança de a encontrar só, um momento 
que seja. Mando-lhe tôda a minha alma nesta 
saudação da manhã. Esta carta foi traduzida do 
alemão, para inglês e francês e os biograios de 
Wagner acham que nela se encontra a grande in- 
fluência, que leva êste amor do Maestro dos 
Maestros, na criação do «Tristão» que é reputada 
por muitos, dos seus admiradores, como a 
obra prima. A mais sentida das suas soberbas 
obras. 

  

   

  

    

  

A mesa 

moda intromete-se em tudo e as suas leis 
são inflexiveis. Na mesa tambem ela manda 

e estamos vendo o classico e convencional linho 
expulso das mesas, que guarnecia como senhor 
absoluto. 

Os linhos lisos, os linhos adamascados brancos 
ou de côr, não são já os senhores absolutos, 
das nossas mesas. As toalhas já se não usam 
de linho. 

Uma mesa elegante presidida por uma ele- 
gantissima dona de casa, já não vê a cobri-la 
as pregas pesadas do linho. O mais chic é a 
«toile de sôre» ou o «voile» bordados. A mus- 

sellina, o «voile», o 
«organdi» e alguns dos 
novos tecidos de algo- 
dão são agora usados 
com encantador efeito 
nas mesas. 

São duma graça leve. 
Damos hoje uma gra 
vura em que se vê uma 
linda mesa coberta com 
uma toalha em «voile» 
bordado. É dum so- 
berbo efeito. No en- 
tanto a riquesa sobria 

    

  

      

] 
PÁ e de tão grande aceio 

ABAS] do linho deixar-nos- 
am PaBink sempre uma saudosa 

a Ni) recordação. 
1 
1) De mulher 

| para mulher 

Vaidosa : — Usam-se 
os chapéos de palha e 
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tambem os de fita, O branco é sempre lindo nesta 
estação, e, fica bem a toda a geute, As senhoras 
estrangeiras não se preocupam com essa questão 
de idade e aos 35 anos vestem-se como aos 15, 
Deixe os cabelitos brancos em paz. A pintura 
prejudica sempre. 

Gaby: — Claro que nas praias se continua a 
usar o pijama, e, se vai para o Estoril como diz, 
deve levar o seu. Desde que é frequentado por 
estranjeiros, já na praia, não ha diferença do que 
se vê lá fóra e o que usou em Saint-Jean-Luzg, 
pode usar afoitamente. 

  

Campezina: — Tendo assim um quinta tão linda 
não se deve queixar. E' agradabilissimo repou- 

r, &, convidando pessoas amigas, como diz fa- 
zer, torna-se um paraiso. Se é para se distraír 
apenas, leia livros de Bourget, que são sempre 
interessantes e de Farrêre que nos leva para tão 
longinquos países, o que é sempre uma variante, 

  

   

    

Higiene e belesa 

(COM os dias quentes e de sol forte é preciso 
um maior cuidado com a pele, a alimentação, 

deve fazer-se principalmente de legumes, vege- 
tais e frutas, Para as pessoas de pele gorda e 
oleosa é muito bom deitar-se na agua de lavar a 
cara umas gotas de creolina pura e em seguida 
empoar a cara com os seguintes pós: Oxido de 
zinco 20 gramas, Talco 20 gramas, Pós de arroz 
2 gramas, Extrato de violetas 2 gramas. 

Só ao saír fazer a «maquillage» no caso de 
usar. Para as peles secas pôr um bom créme, an- 
tes de pôr o pó de arroz, para evitar e expor a 
pele diretamente ao ar, o que a prejudica sem- 
pre, porque a faz estalar. 

E' preciso ter muito mais cuidado com as peles 
secas, do que com as gordurosas, porque são 
mais suscetíveis de enrugar e portanto envelhe- 
cem mais cedo. E esse um dos motivos porque 
os cremes se tornam absolutamente indispensa- 

s ás senhoras que têm essas pel 

    

          

     

Receita de cosinha 

Croquetes de arroz doce; — Cose-se arroz com 
leite e açucar, um pouco de agua de flôr de la- 
ranja, canela e manteiga. Quando está cosidor 
juntam-se gemas de ovos e deixa-se arrefecer. 
Fazem-se bolos do tamanho de um ovo de pom- 
ba fritam-se e polvilham-se com açucar e canela. 
E uma sobremeza muito agradavel. 
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PIMDE 
() 

  

AS PEDRAS DO TABOLEIRO 

Ver-se-há pelo diag 
ram nó taboleiro dez pedras do jôgo das damas, 

de modo que 
formamcinco 
linhas rectas 

   ma junto que sc coloca- 

com quatro 
pedras em 
cada linha. 
Poderão os 
nossos. leito- 
res, forma 

  

uma nov 
combinaçã 
com cinco lj- 

nhas também 

de quatro pedras mudando as posições de seis, 
apenas, destas, 

   

  

do as restantes quatro onde 

  

ped 
centro das cz 

estão colocadas? Está bem de vêr que as 
s devem    ser colo     

  

adas perfeitamente n 
e não nas bordas. 

    

ANEDOTAS 
Uma senhora edosa e nervosa (lomando quarto 

no quinto andar do hotel): — E que 

    

BRIDGE 
Espadas. — 6, 5. 

  

    

    

  

Copas. — — 
Ouros, — valete, 2, 
Paus, — 

— Esp A Espadas. — 10, 7. 
—— Copas. Copas, — — 
9 74 6— Ouros. Do Ouros 10,5 
— — Paus, B Paus. — — 

Espadas, — 9. 
Copas. — valete, 
Ouros, — — 

Paus. — — 
O trunfo é espadas e B é mão. À e B 

duas das quatro vasas. 
(Solução do mimero anterior) 

B joga oiros. A f 
volta à trunfo, baldando-se A ao valete de oiros. 
Bjoga en seguidas oiros, forçando 
os adversários a baldar-se. Se C se bald 
A desfaz-se da carta baixa de espadas c uma da 
copas; se se baldar a espadas, A balda-se 

s, B faz tôdas as 

a vasa e tn   na. B pega e 

  

ão duas vez          
     acopas, 

  

      

  

copas. Em qu 
vasos, 

quer dos c: 

  

LOGAR AO REI 
(Solução) 

     As pedras movem-se pela seguinte ordem : 
Como nunca há mais do que uma casa vaga, não 
pode haver dúvida sôbre a natureza do movi- 
mento: 

Bispo, Rainha, Rei, Bispo, Tórre, Rainha, Bis 
Tórre, Bispo, Rei, Bispo, Rainha, Ret, Bispo, Tórre, 
Rainha, Tórre, Bispo, Tórre, Bispo, Tórre, Bispo, 
Rei, Bispo, Rainha, Rei. 

Dêste modo, o rei alcança a casa primitiva- 
mente desocupada, ao fim de 26 movimentos. 

ONDE ESTÃO ÊLES? 

   

              

PALAVRAS CRUZADAS 
(Solução) 

12345.67 89 1011 

i[F|AjRIO|L | LIR[0[S/A] 
mejLjIjrle mio viam! 
CEMESEAC ES ERES 
viTjciAlA(e AjM|E(L | 
vizleio/LjAR[é LIA] 
vim o [va friz [na 
vulRIÉ A D/I/PlE ER 
vm gjMA|ojciolilo RE 
xiTiIiNjAloIAlR|A/L 

xE TAPA ARI[AME 
xiMIEL|AR||sS/0/L/ÁIR 

ANEDOTAS 

Voltaire, com o seu grande talento e com o 
seu caracter sarcastico, falando das corporações 

á mais de um seculo: 
ncesa é uma corporação 

literaria que recebe no seu s lares, pre- 
lados, altos funccionarios, magistrados, geome- 
tras, e até mesmo literatos e filólogos». 

      

scientifi 
«A Academia Fi 

  

     

    

Entre amo e creado: 
É o cobrador, dizes tu? Não lhe dis: 

  

ste     
que eu não estava em casa? 

Disse, sim, senhor; mas êle não o quer acre- 
ditar. 

  

   io, que 

  

o quer « Então, será neces 
eu próprio vá lá dizer-lho? 

  

O barbeiro — O senhor tem o cabelo muito 
ralo... 

  cauções tomou o dono do hotel em caso 
de fogo? 

A ercada de quarto; — Muitas. Segu- 
rou-o em quatro companhias, e pelo 
dobro do seu valor. 

letor notavel: — Diga-me com  fran- 
queza: Gostou do meu Hamlet? 

O critico: — Ah! aquéle Hamlet era 
ão era o de Shaks- 

  

   seu? Logo vi qu 
peare 

—O que é filantropia, papá? 
nto, meu filho, que 

  

um sentim 

  

nós percebemos, quando vêmos u 
pessoa em grande aflição, e somos im- 
pelidos a procurar, logo, alguem para 

  

   

  

lhe acudir. 

Marido, regressando de viagem: — Vês, 
que não me descuidei, e que tiveste 
sempre bonitos postaes, de toda a parte 

  

    

  

onde estivi 
Ela: 

quasi a completar o m 
    2: verdade, que sim. E estava 

Ibum. Foi 

    

uma pena teres vindo j 

Num exame: 
— O menino compra dois kilos e 

  

sucar a 4700; 2 duzias de 
2500. 

meio de 
ovos a sitoo e dois litros de leite 
Tudo isto, quanto dá? 

  
    

O freguês — Há trinta anos era mais 
ralo ainda do que hoje. + 

O barbeiro — Isso é que adm 
que o seu parecer é o de um homem 
que não tem mais de trinta anos! 

O freguês — Vi-los ontem. 

    a, por- 

  

  

    

A dona da casa, furiosa: 
- Q' Gertrudes! Isto já é mais do que 

tas cadeiras têm dois de- 

    

desmazelo! 
dos de pocira! 

A creada, tranquilamente: 
— Não admira, minha senhora. Há três 

guem se senta nel: 

  

dias que ni 

  

No dia de ano bom. 

A mãi abre minuciosamente um em- 
brulho que acaba de chegar, enquanto 

nha lhe segue os movimentos 
nciedade. Por fim, aparece uma 

bonéca magnifica. 
Então, Luizinha exclama : 
— Ah! mamã, que medo tive, pensei 

que era algum presente para ti! 

        

Encontro na Avenida: 

intão, que arranjaste um 
bom emprêgo? 

é verdade, numa companhia de 

   

      

Mas parece não teres nada que 
1? Vejo-te sempre a passeiar! 

» te admires. Eu sou o encar- 
    
      

    
O aluno, extatico: 

— Dá um pudim de leite. 

  

Nesta gravura estão escondidas 23 
vidados, cdes, veados, ete. Poderão encontrat.os ? E fácil... 
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  figuras: o dor   

  

e a dova da casa, con- regado de pagar os dividendos aos 
acionistas. 

 



  

  

As nojentas moscas deixarão de es- 
tragar os alimentos que eu preparei! 

Liberte totalmente a sua casa dos zum- 
bidos de insectos e livre-se das suas mor- 
deduras — os nojentas moscas infectam os 
seus alimentos e os mosquitos são o v 

culo da transmissão de febres, por meio 
; dos seus incómodos ferrões. FLIT vap 

    

              

dado rato tadpas cs câniciao rápida 
seguramente e sem perigo nem paro si 
nem para os seus animais de estima- 
ção. FLIT é vendido unicamente nas latos 
omarelas seladas, com o soldado e a barra 
preta, e nunca de outra forma.    

Representantes Exclusivos para Portugal, Ilhos e Colónias 
ESTABELECIMENTOS JERONIMO MARTINS & FILHO 

13, Rua Garrett, 23 — LISBOA 

  

Acaba de sair a 3º edição 
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POEMA DRAMÁTICO 

— POR 

JOÃO DE BARROS 
1 volume brochado ...........+ 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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O MESTRE POPULAR 
ou 
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Adequado ao uso dos portugueses e dos bra 
por JOAQUIM GONÇALV PEREIRA 

84 EDIÇÃO 
1 gr. vol. s60 pág. En. Esc. 30800 

PEDIDOS A 

  

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 LISBOA 

Formidável exito livreiro! 

A novela anti-clerical 

A Amante do Cardeal 
por BENITO MUSSOLINI 

ário do TRATADO 
da decadên- 

cimento 

10$00 

Chefe do fascismo. 
DO LATRÃO — L 

cia moral da | 
   

  

1 vol. de 222 págs. broch. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, R. Garrett, 75 - LISBOA 
  

fer Gorquê? 
Por que mofivo sofre resig- 
nada das suas dóres de 
cabeça, se toda a gente 
sabe que a Cafiaspirina é 
um produto de toda a con- 
fiança, absolutamente ino- 
fensivo para o organismo, 
e que rapidamente suprime 
todas as dôres, por vio- 
lentas que sejam? 

a 

BAYER 

Cafiaspirina- 
PRODUTO DE CONFIANÇA 
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LIVRO DE OURO DAS a 

  

  

Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO M A 

  

ÓDICA DE 6.580 R 
RADA COM 198 GRAVI 
DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
cata ae Dn 
nais e artísticos a 

  

       

    

   AN RODE OVRO 

DASERTANARS 
QRO RECENT 

  

     el em todos os lares. Guia da: 
ent 

  

  das donas de    

    

   quantos sobre todos os 
im compul:     

  encontrarão incluidos conhecimentos de 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especi     » desenvol 

» dividimo: 
   ngido em obras similares, das secções em que 

A UTILIDADE DE UMA SO RE 

  

ITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a côres e ouro, custa apenas sogoo 

Pedidos às boas livrarias 
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Dicionários do Povo 
Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em 
tôdas as familias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º1— Português — 860 págs. 

N.º 2— Francês-português — 800 págs. 
N.º 5-— Português-francês — 818 págs. 
N.º 4 Inglês-português — 920 págs. 

N.º 5— Português-inglês — 664 págs. 
N.º 6 — Latim-portuguôs — 552 págs. (Le- 

tras A-0). 
N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 

N.º 2 e 5 juntos — Francês-português e 
Português-francês. 

N.º 4 e 5 juntos —Inglês-portuguêôs e 
Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos — Latim-português. 

Cada dicionário enc. em percalina. 15400 

Os dois dicionários juntos, enc... 28$00 

Pedidos'à LIVRARIA BERTRAND 

R. Garrott, 73, 75 — LISBOA     
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Grande sucesso literário 

2: EDIÇÃO 

Jo rs mulheres de Sansão 
NOVELAS 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

  

  | 

1 vol. de 268 págs., brochado 10$00 

encadernado 14$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

NOVIDADE LITERARIA 

À's Três pancadas... 
TEATRO PARA AMADORES 

POR 

Armando Ferreira e Abreu e Souza 

12 peças num acto em todos os generos 

A' venda em todas as livrarias 

    

a 

PAULINO FERREIRA 
: + ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIORES O, AS DO £ 
MOVIDAS A CTRICID 

CASA FUNDADA EM 1574 

    

Premiada com medalha de oiro em tô 
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Exposição de Imprensa 
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Grátis 
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Telefone 22074 

as exposi- 
S DE      

          

Orçamentos     
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Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

ia dera     
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ror A. R. Gonçalves Viana 
(Relator da cor 

e do «Voc 
Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APÊNDICE : 
das Ciências de 

1 VOL. 

  

   O acórdo ortográfico entre a Academia 
Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

ENCADERNADO, 15$00   COM 664 PAG.,   

PeDiDOs À 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua GarRETT, 75 — LISBOA 

    

DD SDS) 

  

DD O e So) 

A' venda a 9.º edição 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, exa 
de percorrer quilómetros sobre uma folh 

    

   tosa, de explicar em vinte volumes de 
a sombra fur 
-Julio Dantas. 

   
   le um capricho de mulher». 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 
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Como se faz fortuna 
roR 

SILVAIN ROUDÉES 

Um livro oportuníssimo, na época 
presente, em que a febre de enri- 

quecer se faz sentir mais do que 

nunca 
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As melhores obras de JULIO VERNE 

Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

  

os pela Academia das S 

    

le França. Versão     
  

autor 

  

Edição popu 

  

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 
parte — Os ingleses no Polo Norte. 

1 vol. 
5—2. parte—O deserto de gblo. 1 vol. 

6-—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7—AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
x vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1. parte — América do Sul. 1 vol. 

parte — Austrália Meridional. 1 vol, 
11—3. parte — Oceano Pacífico. 1 vol, 

tato MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

1214 parte— O homem das águas. 1 vol. 
13—2. parte—O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
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14—1.* parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
16—3.º parte— O segrêdo da ilha. 1 vol, 

MIGUEL STROGOFF: 
1—1.* parte — O correio do Czar. 1 vol. 
18—2. parte — 4 invasão. 1 vol. 

O PAIS DAS PELES: 
19—1.º parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
202.4 parte — À ilha errante. 1 vol. 
21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
a2— AS ÍNDIAS NEGRAS, 

HEITOR SERVADAC: 
23—1. parte — O cataclismo cósmico, 1 vol. 
24—2. parte — Os habitantes do cometa. 

1 vol. 

25—0 DOUTOR OX, 1 vol. 
UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 

26—1. parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 
aq—a. parte— Na África. 1 vol. 

1 vol. 
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28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

29— OS QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 
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NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1.* parte— 4 chama errante. 1 vol. 
3a—a. parte— A ressuscitada, 1 vol. 
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33—1.º parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
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38—2. parte — Os navegadores do século 
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431. parte— De Constantinopla a Scutari, 
44—2 parte— O regresso. 1 vol. 
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1 vol. 
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1 vol. 
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1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—14 parte—O ódio de Texar. 1 vol, 
54—2.* parte — Justiça! 1 vol.   

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
s6—1.4 parte— 4 escuna perdida. 1 vol. 
57—2* parte— 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58—r.* parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59—2.* parte — O padre Joan. 1 vol. 

6º— FORA DOS EIXOS, 1 

CESAR CASCABEL: 
6r—1.* parte— 4 despedida do novo conti 

nente. 1 vol. 

622 parte— A chegada ao velho mundo. 
1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

vol. 

63—1. parte— 4 procura dos náufragos. 
1 vol. 

64 —a2. parte — Deus dispõe. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HELICE: 
67—1. parte— A cidade dos biliões. 1 vol. 
68 —2.+ parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol, 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1. parte— Viagens aos mares austrats, 

1 vol. 
1—a parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
731. parte— O filho do coronel. 1 vol. 
74—2.* parte — O coronel de Kermor. x vol. 

75— UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 
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1.º vol. 
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x vol. 
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Um sono calmo e reparador é o principal factor para a beleza e 

a saude. 

Nessas horas de repouso, os olhos recuperam o brilho e o corpo 
fatigado recupera a iorça. 

Os nervos exaustos são acalmados e restaurados e novas energias 
são creadas, para o trabalho do dia seguinte 

O sono torna-se calmo e natural bebendo antes de se deitar uma 
chavena da deliciosa OVOMALTINE. Não ha nenhuma bebida 
alimentar de mais facil digestão ou rica em qualidades nutritivas 
e restauradoras do cerebro, nervos e corpo. 

  

A venda em todas as farmacias, drogarias e boas mercearias. em latas de 110,250 e 
500 grs, aos preços de 8350, 16800 e 30500 

DR. A. WANDER, S. A. Berne 
UNICOS CONCESSIONARIOS PARA PORTUGA! 
ALVES & C.* (IRMÃOS) 

RUA DOS CORREEIROS 41 2.º LISBOA


